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MESTRE DA OBRA
LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

Quando a obra chama, a nossa equipe responde — chegando com tudo, 
desde furadeiras até andaimes, passando por compactadores, 

geradores e uma grande variedade de ferramentas elétricas que fazem 
qualquer cronograma avançar. Somos a Mestre da Obra Chapecó, 

parte da melhor rede de locação de equipamentos do Brasil, 
e temos um compromisso simples: tornar cada projeto 

mais rápido, seguro e econômico. 
 

Precisa de algo “pra ontem”? 
Manda um WhatsApp e em minutos a gente resolve: (49) 99826-1028. 

 
Passe na loja ou peça por QR Code

Escaneie o código ao lado do anúncio e receba um orçamento instantâneo. 

Prefere café e papo técnico? 
Visite-nos na Av. Alzira Cadore Zanrosso, 1451D – Araras, Chapecó. 

 
Siga e compartilhe: 

construa@mestredaobrachapeco 
Mestre da Obra Chapecó – Aluga que fica mais fácil
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Caro leitor,

É com imensa satisfação que entregamos a você mais uma edição da nossa revis-
ta, elaborada com dedicação para trazer informações relevantes, ideias inspiradoras e 
conteúdos que acompanham o ritmo de desenvolvimento de Chapecó e região. Cada 
página foi pensada para oferecer reflexões, novidades e tendências que possam somar 
à sua vida pessoal e profissional.

No mês de agosto, Chapecó celebrou 108 anos de história, conquistas e crescimen-
to. A Revista Mais Dinâmica parabeniza Chapecó pelos seus 108 anos! Essa trajetória 
é motivo de orgulho para todos nós que acompanhamos, a cada edição, o fortaleci-
mento da cidade como referência em inovação, negócios, cultura e qualidade de vida.

Nossa matéria de capa destaca a Efapi do Brasil 2025, evento que promete ser 
a maior edição já realizada. A feira deve atrair recordes de público e investimentos, 
consolidando ainda mais Chapecó como polo de inovação, negócios e cultura. Para 
complementar esse panorama, trazemos uma entrevista especial com o prefeito João 
Rodrigues, que fala sobre as expectativas para o evento e sobre os rumos que a cidade 
vem traçando nos últimos anos.

Na editoria de Ideias, convidamos você a mergulhar em conteúdos que repensam 
o morar e o conviver. A reportagem “Arquitetura em movimento” apresenta um mosai-
co de novidades que moldam o futuro dos espaços urbanos e residenciais. Também 
abordamos os pisos vinílicos e laminados, cada vez mais presentes pela praticidade e 
estética, e sugerimos espécies de plantas ideais para apartamentos, com dicas para 
escolher e cuidar delas em espaços reduzidos.

Em Negócios, abordamos os desafios de manter a produtividade trabalhando 
em casa e celebramos os 50 anos da Epagri, instituição fundamental para a pes-
quisa agropecuária catarinense. Exploramos ainda a força do cooperativismo, que 
segue como motor de prosperidade para a região, além de apresentar um olhar 
sobre as Dark Kitchens, tendência do delivery que está transformando a gastrono-
mia. Para os investidores, dedicamos um espaço especial à valorização dos imóveis 
no litoral norte de Santa Catarina, com destaque para Penha, Piçarras e Barra Velha. 
Também damos visibilidade à trajetória da Soma Solution, que celebra 26 anos de 
história e inaugura sua nova sede em Chapecó. Atuando no mercado de codificação 
e inspeção industrial, a empresa se consolida como referência nacional em soluções 
personalizadas para diferentes setores, reafirmando seu compromisso com a inovação 
e o fortalecimento econômico da região.

A editoria de Cultura & Lazer vem recheada de inspirações. Trazemos dicas para 
retomar o hábito da leitura, acompanhamos o Encontro da Imprensa Catarinense e da-
mos visibilidade ao projeto Aldeia 21, que promove acolhimento e pertencimento. Para 
quem sonha em estudar fora, reunimos orientações práticas sobre intercâmbio, além 
de apresentar roteiros como os grandiosos cânions do Sul e museus que preservam 
histórias riquíssimas além das artes visuais.

Em Saúde, falamos sobre os benefícios da caminhada, explicamos os sintomas e 
diagnósticos da doença celíaca e detalhamos formas de prevenção e tratamento do 
diabetes. Também acompanhamos o avanço tecnológico do Programa de Cirurgia Ro-
bótica em implementação no Hospital Unimed Chapecó.

Para fechar com estilo, na editoria de Moda, destacamos as bolsas pequenas, que 
carregam tendências com grande impacto, e o resgate das camisas de futebol vintage, 
que transitam entre esporte e moda urbana.

Agradecemos a atenção de nossos leitores, parceiros e colaboradores. Que esta 
edição inspire, informe e contribua para abrir novos horizontes em sua jornada.

 
Boa leitura!

Pois do Senhor é o reino; ele governa as nações.
Salmos 22:28

108 anos de Chapecó: 
cidade em constante evolução

E d i t o r i a l
Edição n° 54 | Agosto, Setembro e Outubro de 2025
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Arquitetura 
em movimento:

O
universo da arquite-
tura no Brasil está em 
constante ebulição. 
Longe de se prender 

a fórmulas prontas, a área se 
reinventa a cada dia, impulsio-
nada por novas tecnologias, uma 
crescente consciência ambiental 
e um desejo renovado por espa-
ços que promovam bem-estar e 
conexão. E essa mudança não é 
apenas tendência nos grandes 
centros: ela já se materializa em 
cidades como Chapecó.

Para os leitores de nossa re-
vista, apresentamos algumas 
das novidades que estão definin-
do os contornos da arquitetura 
em 2025 e que já são realida-
de em diversas cidades do país. 

Um mosaico de novidades que moldam 
o futuro do morar e do conviver

Sustentabilidade 
é o novo fundamento
Falar em arquitetura hoje no Bra-
sil é, cada vez mais, falar em res-
ponsabilidade ambiental. O que 
antes era um diferencial, agora é 
um pilar para projetos de desta-
que. A novidade vai além dos pai-
néis solares em telhados de condo-
mínios; ela reside na inteligência 
e na certificação. Edifícios com 
selos como o LEED ou o nacional 
AQUA-HQ tornam-se cartões de 
visita em metrópoles como São 
Paulo e Curitiba, buscando efici-
ência no uso de água, energia e a 
escolha de materiais de baixo im-
pacto. A tendência aponta para os 
“edifícios de energia positiva”, que 
geram mais do que consomem, 
transformando-se em pequenas 
fontes geradoras de energia limpa.

A escolha de materiais é um 
campo vasto para a inovação bra-
sileira. A madeira engenheirada 
(CLT), vinda de florestas de reflo-
restamento, começa a ser prota-
gonista em prédios de múltiplos 
andares, um avanço para um país 
com vocação florestal. Projetos no 
Sul e Sudeste já exploram o bam-
bu como elemento estrutural e de 
vedação, enquanto o uso de tijolos 
ecológicos e concreto reciclado de 
demolições urbanas ganha força, 
fomentando uma economia circu-
lar genuinamente nacional.

Tecnologia que sai da prancheta
A tecnologia está otimizando 
os canteiros de obra pelo Bra-
sil. A impressão 3D, que parecia 
distante, já é testada por cons-

Falar em arquitetura hoje 
no Brasil é, cada vez mais, 
falar em responsabilidade 
ambiental. O que antes era 
um diferencial, agora é um pilar 
para projetos de destaque.

IDEIAS
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trutechs e universidades para 
a criação de componentes e até 
de moradias populares de forma 
mais rápida e com menos des-
perdício. Em grandes centros, a 
modelagem BIM (Building Infor-
mation Modeling) já é padrão, 
permitindo que arquitetos, en-
genheiros e construtores cola-
borem em um modelo 3D inteli-
gente, antecipando problemas e 
economizando recursos.

Por outro lado, a domótica 
(automação residencial) se po-
pulariza, com empresas brasilei-
ras oferecendo sistemas integra-
dos para controle de iluminação, 
climatização e segurança. Ima-
gine ajustar sua casa para rece-
ber a brisa do fim de tarde com 
um toque no celular enquanto 
está retornando do trabalho? 
Essa tecnologia mostra como a 
inovação pode caminhar junto 
com soluções consagradas para 
o nosso clima tropical.

Natureza dentro de casa, saúde no corpo
Em meio à agitação da vida moderna, a busca por um 
refúgio de paz e tranquilidade dentro de casa nunca foi 
tão intensa. É nesse contexto que a arquitetura biofí-
lica ganha força. O conceito, que prega a conexão dos 
seres humanos com a natureza, se traduz em projetos 
que integram o verde de forma orgânica e funcional.

Jardins internos, paredes verdes, telhados vege-
tados e a maximização da iluminação natural são 
algumas das estratégias utilizadas. Os benefícios 
vão além da estética, impactando diretamente na 
saúde e no bem-estar dos ocupantes. Ambientes 
biofílicos comprovadamente reduzem o estresse, me-
lhoram a qualidade do ar e aumentam a produtivida-
de. É a prova de que a natureza, mais do que um orna-
mento, é um elemento vital para a qualidade de vida.

Materiais do futuro, casa do presente
A indústria da construção civil está em polvorosa com 
o desenvolvimento de novos materiais que prometem 
revolucionar a forma como construímos. Já se fala em 
concreto autorregenerativo, capaz de “curar” suas 
próprias fissuras, aumentando a durabilidade das es-
truturas e reduzindo a necessidade de manutenções.

Outra aposta são os materiais de mudança de fase 
(PCMs), que podem absorver ou liberar calor de acor-

do com a variação da temperatura, 
contribuindo para o conforto térmi-
co dos ambientes de forma passiva. 
O alumínio transparente e o cânha-
mo (hempcrete), um concreto feito a 
partir do cânhamo com excelentes 
propriedades de isolamento, são ou-
tros exemplos de como a inovação 
está a serviço de uma arquitetura 
mais eficiente e sustentável.

Raízes locais, soluções globais
A arquitetura de 2025 é visioná-
ria, mas também profundamente 
conectada com as raízes locais. No 
Sul do Brasil, ela reflete o equilíbrio 
entre tecnologia de ponta, respon-
sabilidade ambiental e valorização 
da cultura regional. Em Joinville, 
projetos que integram vegetação 
nativa e automação residencial 
convivem com casas que resga-
tam o uso do tijolo de barro e do 
telhado cerâmico artesanal. Em 
Pelotas, novos espaços públicos são 
pensados com base em princípios 
biofílicos, enquanto em Curitiba a 
madeira engenheirada já é prota-
gonista em construções verticais.

Esses exemplos revelam que o 
futuro da arquitetura não está ape-
nas nas grandes metrópoles ou nos 
grandes orçamentos, mas na capa-
cidade de unir inovação e pertenci-
mento. Em cada cidade do Sul, seja 
no litoral, nos planaltos ou nas fron-
teiras , a arquitetura deixa de ser 
apenas abrigo e se torna expressão 
de um tempo mais consciente, mais 
humano e mais comprometido com 
o lugar que chamamos de casa.

Hellen Pollyanna de H. Dias Cavalcante
Redação revista Mais Dinâmica
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Pisos laminados 
e vinílicos
N

a hora de renovar o chão 
da casa ou iniciar as re-
formas no novo aparta-
mento, muita gente fica 

em dúvida entre dois campeões de 
popularidade: o piso laminado e o 
vinílico. Ambos têm suas vanta-
gens, mas também particularida-
des que fazem toda a diferença no 
resultado. Neste artigo, explicamos 
as principais diferenças para ajudar 
você a tomar a melhor decisão. 

Os pisos laminados são feitos a 
partir de placas de madeira pren-
sada, bem resistentes, chamadas 
de HDF. Por cima, recebem uma 
camada que imita madeira de 
verdade, dando aquele visual ele-
gante e acolhedor que muita gen-
te procura. Essa camada ainda é 
protegida por uma resina especial 
que ajuda a aumentar a durabili-
dade do piso no dia a dia. A insta-
lação é simples e rápida, feita com 
o sistema de encaixe — o famoso 
“click” — que não precisa de cola 
nem pregos, ou seja, sem sujeira e 
sem complicação. Além de bonito, 
o laminado tem um ótimo custo-
-benefício, sendo muito usado em 
salas, quartos e escritórios. Mas é 
bom ficar atento: ele não combina 
com lugares úmidos, como ba-
nheiros e cozinhas, porque pode 
estragar com facilidade. Também 
vale pensar no barulho, se o iso-
lamento acústico for importan-
te, pode ser necessário usar uma 
manta por baixo para deixar os 
passos mais silenciosos.

Os pisos vinílicos são feitos 
de PVC, um tipo de plástico bem 
resistente e flexível, que costuma 
ser combinado com outros ma-
teriais para durar ainda mais. 
Eles vêm em diferentes formatos, 
como mantas, placas ou réguas, 
e isso abre várias possibilidades 
de uso e acabamento. A insta-
lação pode ser feita com cola ou 

por encaixe, dependendo do modelo escolhido. Um 
dos maiores atrativos do vinílico é que ele lida muito 
bem com a umidade, sendo perfeito para cozinhas, 
lavabos, lavanderias e outros espaços onde a água 
aparece com frequência. Outro ponto positivo é o 
conforto: ele é mais macio, ajuda a manter a tempe-
ratura agradável e abafa melhor os sons, deixando o 
ambiente mais silencioso. Por outro lado, precisa de 
um chão bem nivelado para ser instalado correta-
mente, por esse motivo utiliza-se argamassa autoni-
velante, para que o piso tenha o nivelamento neces-
sário para não marcar detalhes. O valor pode ser um 
pouco maior na hora da compra, mas a durabilidade 
e a praticidade acabam compensando a longo prazo.

Ao compararmos os dois tipos 
de piso, o piso laminado se des-
taca pela aparência de madeira 
e é uma ótima opção para quem 
busca uma reforma que não pese 
tanto no bolso. Já o vinílico sai 
na frente quando o assunto é re-
sistência à água e conforto acús-
tico, sendo uma boa opção para 
quem vive acompanhado de seus 
pets ou tem crianças em casa, já 
que ele é mais silencioso, é seguro 
contra quedas e resiste melhor a 
pingos e sujeirinhas do dia a dia. 

Para quem busca uma deco-
ração mais clássica ou rústica, 
criando um clima acolhedor em 
salas e quartos, o piso lamina-
do irá combinar muito bem. Já 
o vinílico é versátil: pode ir do 
ambiente amadeirado ao ci-
mento queimado, perfeito para 
quem gosta de ambientes mo-
dernos ou industriais. 

A escolha entre laminado e 
vinílico depende do seu estilo de 
vida, do seu orçamento e do am-
biente da sua casa ou escritório. 
O importante é entender as ca-
racterísticas de cada piso e ali-
nhar com as suas prioridades. 

Vale dizer que antes de com-
prar, sempre é recomendável 
consultar um profissional para 
avaliar o tipo de contrapiso, a 
umidade do ambiente e o tipo de 
uso do espaço para evitar dores 
de cabeça no futuro. 

No fim das contas, escolher o 
piso ideal é um passo importante 
para transformar seu ambiente em 
um lugar aconchegante ou inova-
dor. Com um pouco de pesquisa 
e a ajuda certa, o chão que você 
pisa pode trazer ainda mais estilo e 
bem-estar para seu dia a dia.  

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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CRISTAL POÇOS ARTESIANOS 
Um legado de água e confiança que permanece 
na sua propriedade e atravessa gerações! 
 
Especializada na perfuração de poços profundos 
com alta vazão, a Cristal Poços Artesianos 
é referência nacional em soluções para captação 
de água subterrânea, com destaque para sua 
atuação no Aquífero Guarani, um dos maiores 
reservatórios de água doce do mundo. 
 
Com sede em Chapecó (SC) e presença em todo 
o Sul e Nordeste do Brasil, a empresa combina 
tecnologia de ponta, equipamentos modernos 
e uma equipe técnica altamente capacitada 
para perfurações de até 1.800 metros 
de profundidade, garantindo eficiência, 
segurança e alto desempenho.

 TECNOLOGIA E INFRAESTRUTURA COMPLETA 

- Perfuração de poços artesianos 
profundos e de alta vazão; 
- Especialização em poços no Aquífero Guarani;  
- Instalação completa com bombas submersas, 
bombeamento solar e automação inteligente;  
- Implantação de adutoras de alta vazão; 
- Projetos personalizados com licenciamento 
ambiental e outorga; 
- Teste de vazão e análise da qualidade da água; 
 
MANUTENÇÃO E SUPORTE 24 HORAS 
 
A Cristal oferece manutenção preventiva e corretiva, 
além de limpeza de poços profundos com equipamentos 
específicos e assistência técnica disponível 24 horas 
por dia, garantindo tranquilidade e durabilidade 
ao seu sistema de captação.

 COMPROMISSO COM A SUSTENTABILIDADE 
 
Cada projeto é desenvolvido com responsabilidade 
ambiental e foco na preservação 
dos recursos hídricos, respeitando 
todas as normas técnicas e legais. 
 
Seu poço artesiano começa aqui, 
com transparência do inicio ao fim da obra.  
 
Cristal Poços Artesianos  
É confiança, é tecnologia, é alto desempenho. 
 
Saiba mais em: 
 
www.cristalpocos.com.br 
@cristalpocos
 
(49) 99973 1535
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Plantas 
de apartamento
Dicas para escolher e cuidar das melhores 
espécies para espaços pequenos

N
em todo mundo tem um 
quintal ou um jardim 
à disposição, mas isso 
não é desculpa para vi-

ver longe do verde. Cada vez mais 
presentes nos lares urbanos, as 
plantas ganharam espaço — e 
importância — dentro dos apar-
tamentos. Além de deixarem o 
ambiente mais bonito e acolhe-
dor, elas ajudam a purificar o ar, 
reduzem o estresse e trazem vida 
a qualquer cantinho, mesmo que 
seja pequeno. Mas para que essa 
convivência seja harmônica, é 
preciso escolher as espécies certas 
e aprender alguns cuidados simples 
do dia a dia. Neste artigo, você vai 
descobrir quais plantas se adap-
tam melhor a espaços compactos e 
como mantê-las saudáveis.

Antes de sair comprando va-
sos e enchendo a casa de verde, 
é importante observar alguns 
detalhes que vão fazer toda a di-
ferença no sucesso (ou fracasso) 
das suas plantas. O primeiro deles 
é a quantidade de luz natural que 
entra no seu apartamento. Algu-
mas espécies precisam de sol di-
reto por várias horas, enquanto 
outras preferem ambientes mais 
sombreados ou com luz indireta. 
Por isso, observe bem os cantos 
da casa, principalmente perto de 
janelas ou varandas, e veja onde 
bate sol e por quanto tempo.

Outro ponto é o espaço dispo-
nível. Plantas grandes precisam de 
mais área e podem pesar visual-
mente em ambientes pequenos. Já as 
menores, como suculentas e jiboias, 
cabem em prateleiras, estantes, su-

portes suspensos e até em cima da geladeira. Se o espa-
ço é limitado, pense verticalmente: prateleiras, suportes 
pendurados e vasos de parede são grandes aliados.

Quando o assunto é apartamento, a regra é simples: 
quanto mais prática e adaptável a planta for, melhor. 
Felizmente, existem várias opções lindas, resistentes e 
que se dão muito bem em ambientes pequenos. 

Para ambientes com bastante luz, suculentas são 
bem indicadas, são pequenas, variadas e fáceis de 
cuidar. Cactos também são uma boa opção, decora-
tivos por si só, eles quase não exigem manutenção e 
são ótimos para quem vive na correria. 

Se o seu apartamento não recebe tanta luz, ji-
boias são ótimas, ficam lindas em prateleiras altas 
ou vasos suspensos, cresce rápido e exige pouco cui-
dado. Os filodendros também oferecem uma varieda-
de enorme de formatos e cores, é uma boa dica para 
quem quer dar um toque tropical ao ambiente. 

Para locais mais úmidos, como banheiros ou cozi-
nhas, as samambaias é uma pedida clássica, sendo uma 
planta que adora umidade e luz difusa, além de dar um 
charme ao ambiente. A maranta, também conhecida 
como planta rezadeira, também é uma sugestão. 

Cuidar de plantas pode parecer complicado à pri-
meira vista, mas com algumas dicas simples, você 
vai ver que é mais fácil do que imagina. O primeiro 
segredo está na regra de ouro: nem muita água, nem 

pouca água. Cada planta tem sua 
necessidade, mas, no geral, o ex-
cesso de água é o maior inimigo, 
pois pode apodrecer as raízes. Por 
isso, antes de regar, vale conferir 
se o solo está seco ou úmido. Uma 
boa dica é enfiar o dedo na terra, 
se estiver seco até a segunda jun-
ta, está na hora de regar.

Outro ponto importante é a luz: 
preste atenção se a planta está re-
cebendo a quantidade certa. Folhas 
amareladas ou queimadas podem 
indicar sol demais, enquanto fo-
lhas murchas e crescimento lento 
podem mostrar falta de luz. Tam-
bém é legal lembrar que algumas 
plantas gostam de um pouco de 
ventilação, por isso abrir as janelas 
de vez em quando ajuda bastante.

Para manter suas plantas 
bonitas, vale a pena dar uma 
atenção extra com a poda. Ti-
rar folhas secas ou galhos muito 

Cuidar de plantas 
pode parecer 
complicado 
à primeira vista, 
mas com algumas 
dicas simples, 
você vai ver 
que é mais fácil 
do que imagina. 

mal se o animal mastigar as folhas.
Por outro lado, existem muitas 

opções bonitas e inofensivas, como 
a espada-de-são-jorge e o bambu da 
sorte. Mesmo assim, é sempre bom 
evitar que os pets brinquem com os 
vasos, para não haver acidentes.

Para fechar, vale lembrar que, 
mesmo em espaços pequenos, ter 
plantas em casa é mais do que um 
toque de decoração, é um convite 
para conectar-se com a natureza e 
cuidar de algo vivo. Com as escolhas 
certas e um pouco de atenção no dia 
a dia, suas plantas vão transformar 
o ambiente, trazendo mais frescor e 
beleza para o seu apartamento. En-
tão, aproveite para experimentar, 
aprender e deixar seu cantinho cada 
vez mais verde e acolhedor.

grandes estimula o crescimento saudável. E não se 
esqueça de trocar a terra a cada um ou dois anos, 
para renovar os nutrientes do solo.

Se você tem cachorro ou gato, esse cuidado é 
ainda mais importante. Muitas plantas populares, 
apesar de bonitas, podem ser tóxicas para os pets, 
causando desde irritações até problemas mais sérios 
de saúde. Por isso, antes de escolher sua planta, pes-
quise se ela é segura para os bichinhos.

Algumas plantas que devem ser evitadas por quem 
tem pets são: comigo-ninguém-pode, antúrio e lírio da 
paz, todas elas contêm substâncias que podem fazer 

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica

VDO On Board 
O VDO On Board é um sistema de gestão de frotas para caminhões 
com tacógrafos digitais da VDO. Ele coleta dados remotamente sobre 
o desempenho do veículo e o comportamento do motorista, transformando-os 
em relatórios detalhados que são armazenados em arquivos em seu 
computador, para ajudar as empresas a reduzir custos, 
aumentar a segurança e cumprir a legislação. 
 
Placas Solares em Caminhões 
Instalar placas solares em caminhões melhora a vida útil das baterias fazendo 
com que quando o veículo estiver parado usando climatizador e geladeira 
as placas  vai manter a carga nas baterias sem a necessidade de funcionar 
o motor e assim diminuindo o consumo de combustível e  de manutenção, 
além de proporcionar mais conforto ao motorista. 
 
Nossos Serviços 
Oferecemos uma variedade de serviços para caminhões, incluindo: 
- Reparos: Injeção eletrônica, chicote, módulos, Arla 32, 
Ar Condicionado e conserto de painéis.  
- Tacógrafos: Conserto e aferição. 
- Instalação de Acessórios: Películas, Rádio PX, Som, alarmes, 
bloqueios de módulo (antifurto) e rastreador.

Contatos: (49) 3331-2711  
(49) 98812-0866 Gerência 

WhatsApp: (49) 99830-0025 Marquinhos 
WhatsApp: (49) 98407-3999 Elisandra 

 
Endereço Matriz: Av. Leopoldo Sander 

2845-E - Alvorada - Chapecó/SC
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CHAPECÓ
EM ALTA:

Efapi do Brasil 2025 
promete ser 

a maior edição, 
com recordes 

de investimento 
e público

Prefeitura de Chapecó | Para a revista Mais Dinâmica
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A
capital catarinense sediou, em 16 de julho, o primei-
ro de uma série de lançamentos regionais da Efapi do 
Brasil, consolidando a expectativa para uma das maio-
res feiras multissetoriais e festivais de música do país. 

O evento principal ocorrerá em Chapecó, de 10 a 19 de outubro.
O Majestic Palace Hotel foi o palco do lançamento, que reuniu 

importantes figuras como o governador Jorginho Mello, o prefeito 
de Chapecó, João Rodrigues, e o presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Júlio Garcia. A presença de outras autoridades, empresários e 
veículos de imprensa sublinhou a relevância do evento, que ainda 
contou com a animação da dupla sertaneja Diego e Danimar.

Conforme o prefeito João Rodrigues, a edição deste ano pro-
mete um festival de dez dias com cerca de 20 shows nacionais. 
Desse total, seis dias terão acesso gratuito à área de shows, en-
quanto quatro dias serão com ingresso pago, mantendo o aces-
so geral à feira livre, dada a localização isolada dos palcos.

“Com estes lançamentos regionais, nosso objetivo é res-
saltar o excelente momento e a notável pujança de Chape-
có”, afirmou o prefeito. Ele complementou, destacando que 
“Chapecó é uma das cidades que mais crescem no país, onde 
o investimento se multiplica. Estamos entre as 20 cidades bra-
sileiras com a maior taxa de investimento público, superando 
R$ 1,5 bilhão nos últimos cinco anos. Isso é fruto da união de 
esforços do poder público em parceria com a sociedade”.

O governador Jorginho Mello endossou a relevância da 
feira, classificando a Efapi como mais um testemunho do 
sucesso de Santa Catarina. “É uma feira que já faz parte do 
calendário nacional e exemplifica o espírito empreendedor 
inato dos catarinenses”, pontuou Mello.

Felipe Balzan, presidente da Comissão Central Organizado-
ra (CCO), detalhou as diversas atrações da Efapi, que incluirão 
o aguardado Salão do Imóvel, com aproximadamente 20 lan-
çamentos, a inovadora Feira Desbravalley, o tradicional Salão 
do Automóvel, além de um Parque de Diversões, áreas dedica-
das ao Comércio e Artesanato, rica Gastronomia e os prestigia-
dos eventos do setor agropecuário com exposições nacionais.

“A expectativa é que a Efapi gere cerca de três mil empregos 
diretos e movimente mais de R$ 800 milhões em negócios”, 
projetou Balzan, reforçando o impacto econômico da feira.

Márcio da Paixão Rodrigues, coordenador geral da Efapi 
2025 e Secretário de Desenvolvimento Econômico, Turismo e 
Inovação, salientou a significativa expansão da feira, com um 
aumento de mais de 30% no número de expositores. Para aco-
modar esse crescimento, um novo Pavilhão III está em constru-
ção, com uma área de 7,1 mil metros quadrados — um salto 
considerável em relação aos 1,9 mil metros quadrados anterio-
res, representando um investimento de R$ 30 milhões.

O investimento realizado no Pavilhão III não apenas 
atende à crescente demanda por espaço na feira, mas tam-
bém solidifica Chapecó como um centro capacitado para re-
ceber eventos de grande porte. A infraestrutura moderna e 
ampliada é um legado que posiciona a cidade como um polo 
estratégico para o turismo de negócios e feiras.

A economia em alta impulsiona as expectativas para a fei-
ra. Chapecó é um exemplo no cenário nacional em geração de 
empregos, figurando como o 45º município do país que mais 
gerou vagas com carteira assinada, considerando-se mais de 
5 mil municípios brasileiros. Além disso, o município apre-
senta uma taxa de investimento público espetacular, sendo a 
8ª do país em 2023 e atualmente a 20ª. Essa taxa de 17,9% é 
significativamente superior à de todos os estados e capitais do 
Brasil, conforme destacou Márcio da Paixão Rodrigues.

Essa forte economia e a boa capacidade de investir de 
Chapecó dão ainda mais confiança para a Efapi do Brasil. 
A feira se mostra, assim, não só como um grande evento de 
negócios e diversão, mas também como um reflexo da força 
e do movimento constante da economia da região.

Os próximos lançamentos regionais já estão agendados 
para agosto, em São Miguel do Oeste (dia 13), Joinville (dia 20) 
e Blumenau (dia 27). Em setembro, a caravana da Efapi che-
gará a Balneário Camboriú (dia 3), Lages (dia 10) e Criciúma, 
ampliando ainda mais a visibilidade da feira por todo o estado.

“A expectativa é que a Efapi 
gere cerca de três mil 

empregos diretos e movimente 
mais de R$ 800 milhões em 
negócios”, projetou Balzan, 

reforçando o impacto 
econômico da feira.
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Quando a feira surgiu?
A história da Efapi remonta a 1967, ano em que Chapecó 
comemorava seu cinquentenário e dava um passo decisivo 
rumo à consolidação como polo de desenvolvimento regional. 
Foi nesse contexto que nasceu a Exposição Feira Agropecuá-
ria (Efapi), uma iniciativa liderada por figuras locais com o 
objetivo de integrar o setor agroindustrial e fomentar o cresci-
mento econômico da região. A ideia surgiu após uma viagem 
a Porto Alegre realizada por Valmor Ernesto Lunardi, Dorval 
Cansian e Clair Eloy Dariva, cujas observações inspiraram a 
criação da feira. Com o apoio dos governos federal e estadual, 
a primeira edição foi organizada tendo Lunardi como presi-
dente e João Valvite Paganella responsável pela divulgação. 

A Sociedade Amigos de Chapecó (SACH), criada em 
1966, teve papel essencial na realização do evento, coorde-
nando a feira até 1997, quando a administração passou a 
ser conduzida pela Prefeitura. Desde então, a Efapi tem se 
firmado como ponto de encontro entre produtores, indús-
tria e comércio, e como marco do impulso econômico que 
transformou Chapecó em referência nacional.
Nos primeiros anos, a Efapi foi marcada por desafios es-
truturais significativos: as vias de acesso eram em sua 
maioria de chão batido, a rede elétrica era instável e as 
instalações contavam apenas com um pavilhão doa-
do. Com o passar do tempo, no entanto, a feira passou 
por uma transformação expressiva e, atualmente, orgu-
lha-se de contar com uma das infraestruturas de expo-
sição mais modernas e bem equipadas do Sul do Brasil. 
 

Os setores que impulsionam a Efapi
A Efapi é reconhecida por sua forte representatividade nos se-
tores que historicamente impulsionaram o desenvolvimento 
de Chapecó: o agropecuário, o industrial e o comercial. No seg-
mento agropecuário, a feira abriga exposições nacionais de ani-
mais, leilões, encontros técnicos e apresentações de tecnologias 
voltadas ao campo, reunindo produtores, cooperativas, empre-
sas e instituições de pesquisa. Esse setor é uma das bases econô-
micas da região e, na Efapi, ganha projeção ao atrair investimen-
tos, fomentar parcerias e divulgar inovações no agronegócio.
Já o setor industrial e comercial também tem destaque expres-
sivo, com centenas de expositores apresentando produtos, 
serviços e soluções inovadoras em diversos segmentos, como 
construção civil, móveis, vestuário, tecnologia e automóveis. 
A feira proporciona uma vitrine estratégica para negócios 
B2B e B2C, promovendo o fortalecimento da economia local 
e regional. Além disso, áreas dedicadas ao artesanato, à gas-
tronomia e ao comércio varejista tornam a Efapi uma expe-
riência única para os visitantes e uma importante oportuni-
dade de crescimento para empreendedores de todos os portes. 
 
O que o chapecoense ainda pode esperar para esse ano?
Um exemplo do dinamismo e da diversidade de eventos que 
movimentam Chapecó é a realização da terceira edição da Des-
bravalley, feira voltada à tecnologia, inovação e empreendedo-
rismo, que acontecerá de 10 a 19 de outubro, no Parque de 
Exposições Dr. Valmor Ernesto Lunardi — mesmo local onde 
ocorre a Efapi. A Desbravalley evidencia o ambiente favorável 
que Chapecó tem criado para o surgimento e fortalecimento 
de diferentes iniciativas voltadas ao desenvolvimento regional.

Idealizada em 2023 e organizada pela Associação Polo 
Tecnológico do Oeste Catarinense (DEATEC), a Desbravalley 
retorna em 2025 com uma proposta ainda mais forte, reunin-
do empresas de base tecnológica, espaços maker, experiências 
com robótica e diversas atividades interativas. A coexistência 
de eventos como a Efapi e a Desbravalley, mesmo que inde-
pendentes, revela o potencial de Chapecó como um polo de 
inovação e negócios, atraindo investimentos e estimulando o 
empreendedorismo em diferentes setores da economia.

A ideia surgiu após 
uma viagem a Porto Alegre 

realizada por Valmor Ernesto 
Lunardi, Dorval Cansian 
e Clair Eloy Dariva, cujas 
observações inspiraram 

a criação da feira. 
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Artesanato local ganha destaque com seleção de expositores
A participação de expositores na Efapi do Brasil 2025 ganha 
reforço com a presença do artesanato local, que terá um espa-
ço exclusivo dentro da programação da feira. A Prefeitura de 
Chapecó, por meio da Secretaria de Cultura, lançou um edi-
tal para a seleção de artesãos interessados em comercializar 
seus produtos durante o evento. As inscrições, que ocorreram 
até 15 de agosto, são gratuitas e voltadas a Pessoas Físicas e 
Jurídicas, inclusive Microempreendedores Individuais (MEIs), 
desde que cadastrados no programa “Feito em Chapecó”.

Serão disponibilizados 26 espaços de 12m² cada, com va-
gas destinadas a grupos, associações, artesãos indígenas e ex-
positores de peças maiores, como móveis. Essa iniciativa valo-
riza a produção cultural local e visa ampliar a visibilidade dos 
artesãos chapecoenses em âmbito nacional. “Mais uma vez, 
o artesanato chapecoense ganha um espaço de destaque na 
Efapi, desta vez, da mesma forma que a Feira, buscando dar 
projeção nacional aos produtos artesanais produzidos aqui”, 
ressaltou o Secretário de Cultura, Fellipe de Quadros.

EFAPI DO BRASIL
Quando: 10 a 19 de outubro de 2025.

Onde: Parque de Exposições Dr. Valmor Ernesto Lunardi, 
no bairro Efapi, Chapecó (SC).

Expositores: 310 empresas confirmadas, representando 
um crescimento expressivo de 32,9% em relação às edições 
anteriores.

Área do Parque: 222 mil metros quadrados

Área de exposição: 45 mil metros quadrados dedicados a 
stands e atrações.

Público estimado: A organização projeta receber 500 mil 
visitantes.

Negócios: A expectativa é de R$ 800 milhões em negócios 
fechados e prospectados durante a feira, um aumento de 33%.

Shows nacionais: 20 grandes apresentações, sendo seis dias 
com acesso gratuito aos shows e quatro dias com ingresso 
pago (shows em área isolada).

Entrada na Feira: Acesso gratuito ao parque de exposições.

Principais atrações: A Efapi 2025 oferece atrações diversifi-
cadas, incluindo o Salão do Imóvel, Salão do Automóvel, Feira 
Desbravalley, Feira do Comércio e Artesanato, Exposição de 
Máquinas Pesadas e Máquinas Agrícolas. O entretenimento 
fica por conta do Parque de Diversões e Rodeio Country. O se-
tor agropecuário terá forte presença com a Exposição Nacio-
nal da Raça Angus, Exposição de Raças de Gado de Corte, Eta-
pa Nacional do Gado Jersey, Etapa Nacional do Gado Holandês, 
Exposição e Julgamento de Ovinos, Pavilhão da Piscicultura 
e Provas Equestres, além da Exposição de Pequenos Animais.

Realização: Prefeitura de Chapecó e Comissão Central Or-
ganizadora.

Patrocínios Confirmados (R$ 5 milhões em apoio): Auro-
ra, Governo do Estado de Santa Catarina, Caixa Econômica 
Federal, ALESC (Assembleia Legislativa de Santa Catarina), 
Cooperativa Alfa, Banco Safra, Cresol, Sebrae, Sicoob Maxi-
Crédito, Via Passarela, Havan, Macromaq, KTO, Grupo Bu-
gio, BRDE (Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul), Sicredi, Textiloeste e Banco do Brasil.

SHOWS
10/10 (Gratuito) – Thiaguinho.
11/10 – Os Caras do Arrocha, Hugo e Guilherme e Grelo.
12/10 – Zé Neto e Cristiano, Corpo e Alma e Diego e Victor Hugo.
13/10 – (Gratuito) Eduardo Costa.
14/10 – (Gratuito) Alexandre Pires.
15/10 – (Gratuito) Maiara e Maraísa, Matogrosso e Mathias e 
Pedro Henrique e João Vitor.
16/10 – (Gratuito) CPM 22 e Reação em Cadeia.
17/10 – Gustavo Lima.
18/10 – Alok, Henrique e Juliano.
19/10 – (Gratuito) Thiago Carvalho e Leonardo.

“Mais uma vez, o artesanato 
chapecoense ganha um 

espaço de destaque na Efapi, 
desta vez, da mesma forma 

que a Feira, buscando dar 
projeção nacional aos 

produtos artesanais 
produzidos aqui”, ressaltou 

o Secretário de Cultura, 
Fellipe de Quadros.
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Chapecó em perspectiva, 
na voz do Prefeito 

João Rodrigues
1. Mobilidade Urbana e Qualidade de Vida
Prefeito, Chapecó tem experimentado um crescimento notá-
vel, e com ele, desafios na mobilidade urbana. Poderia deta-
lhar as principais ações e investimentos realizados por sua 
gestão para otimizar o fluxo de trânsito e, consequentemen-
te, melhorar a qualidade de vida dos cidadãos?

Nunca se investiu tanto em obras de mobilidade em Chape-
có quanto nos últimos cinco anos. A principal obra foi o Eleva-
do Alcebíades Sperandio, onde foram investidos quase R$ 50 
milhões, em parceria entre a Prefeitura e o Governo do Estado. 
Isso melhorou muito o fluxo de entrada e saída na região Nor-
te de Chapecó, onde havia engarrafamentos em horários de 
pico, na antiga rótula da Bandeira. Além disso, duplicamos a 
Avenida Leopoldo Sander e revitalizamos 
e colocamos terceiras faixas no Contorno 
Viário Oeste. Somente no contorno foram 
mais R$ 20 milhões. E, recentemente, li-
citamos a pavimentação da rua Humai-
tá, que vai ligar o Elevado com a aveni-
da Getúlio Vargas. Na região da Efapi 
concluímos o Contorno Viário Extremo 
Oeste Vespasiano Zandavalli, ligando a 
BR-282 com a SC-283, com investimento 
também superior a R$ 50 milhões.

Outra obra emblemática foi o Prolon-
gamento Sul da Avenida Getúlio Vargas. 
Foram investidos mais de R$ 20 milhões 
para abrir a principal avenida da cidade, 
que estava interrompida. Era uma obra 
aguardada há pelo menos quatro déca-
das. Com 40 metros de largura na parte 
nova, a via é uma das mais bonitas e a se-
gunda maior do país em linha reta. Além 
disso, vamos alargar a Pascoal Corteli-
ni, estamos concluíndo o trevo com a rua Irineu Bornausen 
e, com isso, criando uma nova rota ligando o Centro com a 
região Sul da cidade, desafogando a avenida General Osório. 

Na região Oeste estamos construíndo o Elevado da Attilio 
Fontana e estamos duplicando a avenida Ernesto de Marco. Fi-
zemos cerca de 40km de pavimentação rural e mais de 100km 
de asfalto na cidade. Alargamos ruas, melhoramos rotatórias, 
fechamos retornos e agora estamos instalando semáforos in-
teligentes. Tudo isso para dar conta do crescimento de Chape-
có e das demandas de uma frota que passa de 220 mil veículos. 

2. Saúde e Inovação no Atendimento
A saúde é uma prioridade para qualquer gestão. Prefeito, 
quais são as inovações e avanços mais significativos que a 
Prefeitura implementou no setor da saúde ao longo deste 
mandato? Gostaríamos de saber sobre a ampliação de servi-
ços, a modernização de unidades de saúde e como essas me-
lhorias impactam diretamente a população chapecoense.

Nossa saúde melhorou bastante com a contratação no-
vos profissionais e a inauguração das novas unidades do 
Esplanada, Jardim do Lago, Colônia Cella, Santo Antônio e 
Santa Maria. Neste mês vamos inaugurar as novas unida-
des do São Cristóvão e Água Amarela. Estamos construíndo 
uma nova UPA na Efapi e uma nova unidade Norte. Tercei-

rizamos a gestão da UPA e implantamos 
a telemedicina. A saúde em Chapecó foi 
avaliada como a segunda melhor do 
Brasil na Atenção Básica, pelo Previne 
Brasil, do Ministério da Saúde. Tam-
bém investimos em cirurgias — como 
a bariátrica — e exames.  Somente em 
2024 foram 12 mil cirurgias. Além dis-
so, fomos premiados em eventos nacio-
nais por iniciativas como o Vacimóvel 
e o Saúde em Movimento, que aproxi-
mam os serviços para o cidadão.

3. Atração de Investimentos 
e Desenvolvimento Econômico
Chapecó é reconhecida como um celeiro 
econômico. Quais foram as estratégias 
e os projetos-chave da sua gestão que 
contribuíram para atrair novos inves-
timentos para a cidade, impulsionando 
a geração de empregos e renda? Poderia 

citar exemplos concretos de empresas ou setores que foram 
incentivados a se estabelecerem ou expandirem aqui?

As principais medidas foram a melhor gestão da Prefei-
tura, cortando alguns gastos para sobrar mais para investir. 
Também fizemos empréstimos, com a aprovação da Câma-
ra de Vereadores, que nos deram fôlego para tocar grandes 
obras projetando a Chapecó do futuro. Terceiro, foram as 
medidas de desburocratização, que agilizaram a abertura de 
empresas, facilitaram o empreendedorismo, e trouxeram in-
vestimentos para nossa cidade. Ampliamos as empresas no 

distrito industrial Flávio Baldissera e lançamos o novo distri-
to industrial Luís Henrique da Silveira. Com isso, Chapecó 
tem se mantido entre as 50 cidades que mais geram empre-
gos no Brasil, entre 5,5 mil municípios. Somente nos primei-
ros quatro meses de 2025 geramos mais de três mil vagas 
novas. Em cinco anos, foram autorizados próximo de cinco 
milhões de metros quadrados em construções, o que repre-
senta cerca de R$ 15 bilhões em investimentos privados. 

4. Infraestrutura e Valorização do Patrimônio Público
A revitalização de espaços públicos é fundamental para a 
vida comunitária. Prefeito, quais são os projetos de infraes-
trutura e requalificação de áreas públicas que mais se desta-
cam em sua gestão, e como eles têm contribuído para a valo-
rização do patrimônio da cidade e a criação de novos pontos 
de encontro e convivência para os chapecoenses?

Em menos de cinco anos a Prefeitura investiu R$ 1,5 bi-
lhão em obras, o que coloca Chapecó entre as 20 cidades do 
país com maior investimento público. Nós revitalizamos o 
Ecoparque, inauguramos o Parque Colina Verde, no Belve-
dere; revitalizamos o Parque Palmital, estamos construindo 
o Parque Eldorado e vamos construir o Parque Verde Vida 
e da Efapi. Revitalizamos o Cen-
tro de Cultura e Eventos, que tem 
agenda lotada. Construímos o novo 
pavilhão I do parque da Efapi, com 
8,3 mil metros quadrados, e agora 
estamos construindo o novo Pa-
vilhão III, que terá 7,1 mil metros 
quadrados. Outra obra que será um 
cartão postal da cidade é o Boule-
vard Benjamin Constant, que pre-
tendemos inaugurar ainda neste 
mês. São obras que propiciam espa-
ços de convivência e a melhora da 
qualidade de vida em nossa cidade.

5. Chapecó Inovadora 
e Inclusão Digital
O programa Chapecó Inovadora 
tem sido um marco. Poderia com-
partilhar os principais resultados 
alcançados por essa iniciativa em 
termos de inclusão digital e fomento 
à tecnologia, como o alcance da internet gratuita, a distribui-
ção de Chromebooks e o impacto das soluções de inteligência 
artificial na rotina dos cidadãos e empreendedores?

Nós estamos focados em modernizar a gestão para que 
ela seja mais eficiente e também em preparar nossos alu-
nos para o futuro. Por isso investimos pesado em equipa-
mentos moderno, mas também em inovação. Compramos 
6,3 mil chromebooks para as escolas municipais, implan-
tamos a disciplina de Pensamento Computacional, implan-
tamos a Escola Cívica de Inovação e Tecnologia Eli Bellani, 
criamos os Centros Multiuso do Esplanada e Efapi, e lança-
mos o programa Mentes Digitais, para os jovens e também 
para os idosos. Também tivemos a Semana da Inovação. 
Colocamos internet gratuita na Praça Coronel Bertaso e 
criamos uma diretoria de Cidades Inteligentes. 

6. Visão de Futuro e Legado para Chapecó
Prefeito, olhando para o futuro e para as conquistas do seu 
mandato, qual é o principal legado que a sua gestão dese-
ja deixar para Chapecó e para a sua população? E, nesse 
contexto, quais são os próximos grandes desafios e oportu-
nidades que a cidade vislumbra para continuar sendo um 
modelo de desenvolvimento em Santa Catarina e no Brasil?

Nosso principal legado é transformar Chapecó numa 
das melhores cidades do país para se viver, com qualidade 
de vida, emprego e desenvolvimento sustentável. Tanto que 
somos uma das 20 cidades que mais crescem do país, entre 
cidades com mais de 100 mil habitantes, e a que mais atrai 
estrangeiros em Santa Catarina.

Meu legado é deixar uma cidade que tem uma das me-
lhores infraestruturas do país para eventos, com o Centro 
de Eventos e um Parque de Exposições moderno, uma cida-
de com escolas novas e modernas, com novos postos de saú-
de, com uma Guarda Municipal equipada, com ruas largas, 
contornos e elevados, com novos parques e com uma gestão 
moderna e com credibilidade. 

7. Possível candidatura para o Governo do Estado
Prefeito, sua liderança e os resul-
tados expressivos de sua gestão em 
Chapecó têm gerado grande reper-
cussão em todo o estado. Com essa 
trajetória de sucesso e a experiên-
cia adquirida, como o senhor vê a 
possibilidade de levar essa visão de 
desenvolvimento e gestão eficiente 
para um cenário ainda mais am-
plo, contribuindo para o progresso 
de todo o estado de Santa Catarina 
em um futuro próximo?

Sempre tive o sonho de ser go-
vernador. Porque eu gosto do que 
eu faço e quero fazer por Santa 
Catarina o que fiz por Chapecó. 
Quando assumi a cidade, muita 
gente queria sair e ir para o litoral. 
Nossa gestão valorizou a cidade, 
trouxe desenvolvimento e a trans-
formou em referência nacional 
com políticas públicas. Fomos uma 

das primeiras cidades do país a criar uma política pública 
para moradores de rua, com o Mão Amiga. Na pandemia, 
montamos um hospital no Centro de Eventos. Criamos o Va-
cimóvel e o Saúde em Movimento. As Frentes de Trabalho 
e o Oportuniza Chapecó propiciam qualificação para quem 
não tem emprego. A Cidade do Idoso é referência para os 
outros municípios. Na última eleição, tive mais de 83% dos 
votos válidos, o que demonstra a aprovação de nossa ges-
tão. Quero ter a oportunidade de expandir essa receita que 
deu certo também para o nosso Estado.

Prefeito João Rodrigues | Para a revista Mais Dinâmica
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NEGÓCIOS

Trabalhar em casa 
sem perder o ritmo
T

rabalhar em casa se tor-
nou uma realidade para 
muita gente, seja por es-
colha, necessidade ou até 

mesmo por causa da transforma-
ção digital que acelerou nos últi-
mos anos. Embora o home office 
ofereça flexibilidade e conforto, 
manter o ritmo e a produtivida-
de longe do ambiente tradicional 
pode ser um grande desafio. Dis-
trações, falta de rotina e a dificul-
dade em separar o tempo profis-
sional do pessoal são algumas das 
armadilhas mais comuns. Mas 
a boa notícia é que, com estra-
tégias simples de organização e 
foco, é possível criar uma rotina 
eficiente e equilibrada, tudo isso 
sem sair do seu cantinho. Neste 
artigo, você encontrará dicas prá-
ticas para manter o ritmo e trans-
formar o trabalho remoto em um 
verdadeiro sucesso.

Um dos primeiros passos para 
se dar bem no home office é mon-
tar um ambiente dedicado ao 
trabalho. Ter um espaço exclusi-
vo ajuda a separar a vida profis-
sional da vida pessoal, fazendo 
com que o cérebro associe aquele 
lugar ao foco e à produtividade. 
Mesmo que o seu espaço seja pe-
queno, vale a pena reservar um 
cantinho: seja uma mesa perto 
da janela ou um escritório impro-
visado, mas que seja confortável, 
bem iluminado e organizado.

A iluminação natural é funda-
mental para manter a energia du-
rante o dia, então dê preferência a 
lugares próximos a janelas. Invista 
em uma cadeira ergonômica ou, 
pelo menos, em um assento que 
dê suporte para a coluna, evitando 
dores e cansaço. Além disso, mini-
mize distrações visuais e auditivas: 
deixe o celular no modo silencioso, 
mantenha a mesa limpa e evite ob-
jetos que possam tirar sua atenção.

Manter uma rotina estruturada é o segredo 
para não perder o ritmo no trabalho remoto. Co-
mece estabelecendo horários fixos para iniciar 
e encerrar o expediente, criando uma disciplina 
parecida com a do escritório tradicional. Busque 
criar uma lista de hábitos inegociáveis para o iní-
cio do dia: um banho revigorante, organizar a casa 
e, o mais importante, nada de trabalhar de pijama!

Interrupções em casa são inevitáveis, seja por fami-
liares, colegas de apartamento ou até mesmo pelos ba-
rulhos do ambiente. Para minimizar esses momentos, 
o ideal é estabelecer regras claras. Combine com as pes-
soas que moram com você os horários em que precisa 
estar concentrado e peça que respeitem esse tempo.

Tenha cuidados com o cansaço excessivo. Fazer 
pausas regulares para descansar a mente e o corpo é 
fundamental. A técnica Pomodoro, que intercala 25 
minutos de trabalho com 5 minutos de descanso, é uma 
ótima ferramenta para manter o foco e evitar a fadiga.

Trabalhar em casa pode facilitar o sedentaris-
mo e a mistura entre vida pessoal e profissional, o 
que pode pesar no corpo e na mente. Por isso, cui-
dar da saúde durante o expediente é fundamental. 
Fazer pequenos alongamentos a cada hora ajuda a 
evitar dores e tensões musculares, principalmente 
no pescoço, ombros e costas. Vale também investir 
em pausas ativas, levantar, caminhar um pouco e 

mexer o corpo para melhorar a 
circulação e a disposição.

Manter a motivação é um dos 
maiores desafios de quem trabalha 
no home office. Uma boa estratégia 
é estabelecer pequenas recompen-
sas ao final de tarefas ou metas 
importantes, pode ser um café, um 
momento para ouvir sua música 
favorita ou alguns minutos nas 
redes sociais, mas com moderação.

Trabalhar em casa pode ser 
muito mais produtivo e prazeroso 
quando você cria um ambiente fa-
vorável, organiza sua rotina e cui-
da da saúde física e mental. Com 
disciplina, foco e pequenas pausas, 
é possível manter o ritmo e aprovei-
tar os benefícios do home office sem 
abrir mão do equilíbrio. Lembre-se: 
a chave está em respeitar seus limi-
tes, adaptar o espaço às suas neces-
sidades e celebrar cada conquista 
no caminho. Assim, seu trabalho 
no seu cantinho pode ser, além de 
eficiente, uma experiência positi-
va e sustentável no dia a dia.

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica
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Epagri

A
o longo das cinco déca-
das, a Epagri acumulou 
resultados expressivos: 
são 531 tecnologias 

registradas, mais de 20 mil publi-
cações técnicas e científicas e 115 
linhas de pesquisas ativas, que 
envolvem 144 pesquisadores em 
atuação nas mais diversas áreas 
— da genética vegetal à agricul-
tura digital, passando pela ges-
tão da água, manejo do solo e de 
plantas, socioeconomia rural e 
preservação ambiental.

“A atuação da Epagri compro-
va que ciência e inovação transfor-
mam realidades. Cada real investi-
do na empresa retorna quase dez 
vezes mais em benefícios diretos à 
sociedade — seja em forma de tec-
nologia, produtividade, renda no 
campo ou qualidade de vida”, des-
taca o presidente Dirceu Leite. 

Entre essas soluções estão no-
vas variedades de espécies agríco-
las cultivadas mais produtivas e 
resistentes a pragas e doenças, tec-
nologias sustentáveis de manejo do 
solo e plantas, sistemas de alerta 
climático e o uso de bioinsumos e 
ferramentas digitais que tornam a 
produção mais eficiente e segura.

celebra 50 anos de pesquisa agropecuária

NEGÓCIOS EPAGRI - 50 ANOS

Pesquisa que impulsiona a vida
Para marcar esse meio século de pesquisa, a Epa-
gri lançará uma campanha institucional com o 
slogan “Pesquisa que impulsiona a vida”. A ação 
busca aproximar a sociedade catarinense do tra-
balho realizado pela Empresa, mostrando como ele 
contribui para a segurança alimentar, o desenvol-
vimento sustentável e a inovação no campo.

A campanha será divulgada ao longo do segundo 
semestre de 2025 nos canais institucionais — como 
TV, rádio e redes sociais. Um site especial (https://
www.epagri.sc.gov.br/50anosdapesquisa/) já está 
disponível apresentando conteúdos interativos, 
marcos históricos, depoimentos de pesquisadores e 
curiosidades sobre a atuação da pesquisa no Estado.

O ponto alto da celebração 
será o Seminário Estadual da Pes-
quisa, que acontecerá em outu-
bro, em Florianópolis. O evento 
reunirá pesquisadores da Epagri e 
parceiros institucionais para dis-
cutir os desafios e oportunidades 
da ciência aplicada ao agro em 
Santa Catarina e no Brasil.

“Queremos mostrar que a pes-
quisa tem tudo a ver com cada 
um de nós: com o alimento que 
consumimos, com a água que 
preservamos, com o solo que con-
servamos e com o futuro que de-
sejamos”, destaca Reney Dorow, 
diretor de Ciência, Tecnologia e 
Inovação da Epagri. “Esta é uma 
campanha de reconhecimento e 
gratidão a todos que ajudaram a 
construir essa história de trans-
formação”, diz ele.

O diretor salienta que, além de 
valorizar o papel da Epagri como 
referência nacional em pesquisa 
agropecuária sustentável, a cam-
panha também busca engajar as 
novas gerações, promovendo a 
cultura científica e o compromisso 
com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), adotados 
pelas Nações Unidas em 2015 para 
alcançar um futuro mais sustentá-
vel para todos até 2030. 

A contribuição da pesquisa 
no Oeste Catarinense
Um dos objetivos primordiais da 
unidade de pesquisa da Epagri em 
Chapecó, o Centro de Pesquisa para 
Agricultura Familiar – Cepaf, é pro-
mover o conhecimento e aproxi-
mar a comunidade das pesquisas, 
inovações e ações que contribuem 
para o crescimento sustentável da 
produção agrícola.

Dentre as principais tecnolo-
gias geradas pela Epagri/Cepaf, 
destacam-se aquelas que foram 
incorporadas à produção sus-
tentável de grãos, carne, leite, 
peixes, frutas e erva-mate, além 
de cinco laboratórios para au-
xiliar a pesquisa como também 
para prestar serviços aos agri-
cultores, a exemplo do laborató-
rio de análises de solos.

“A atuação do Cepaf vem garantindo a perma-
nência dos agricultores no campo com renda e com 
qualidade de vida”, destaca o presidente Dirceu. O 
gerente da Epagri/Cepaf, Vagner Portes,  atribui 
essa conquista ao trabalho, comprometimento e 
multidisciplinaridade  de profissionais que com-
põem a  equipe do centro de pesquisa.

Segundo Vagner, a pesquisa 
aplicada, o desenvolvimento de 
tecnologias adotáveis e a inova-
ção para a agricultura familiar 
são as diretrizes diárias de traba-
lho do Cepaf que contribuem para 
o desenvolvimento rural susten-
tável e a melhoria da qualidade de 
vida dos catarinenses.

O diretor Reney salienta ain-
da que “ao longo dos 50 anos de 
pesquisa agropecuária em Santa 
Catarina, nós desenvolvemos de-
zenas de tecnologias das mais pro-
missoras possíveis. Na unidade 
de Chapecó, desenvolvemos tec-
nologias altamente sustentáveis 
que contribuem para o sucesso do 
agronegócio catarinense”.

Isabela Schwengber | Para a revista Mais Dinâmica

A Epagri celebra um marco histórico em 2025: 
50 anos de dedicação à ciência, à inovação 
e ao desenvolvimento da agricultura catarinense 
por meio da pesquisa agropecuária e reforça 
seu papel na segurança alimentar do Brasil. 
A Empresa tem sido protagonista desde 1975, 
com a criação da Empresa Catarinense 
de Pesquisa Agropecuária (Empasc), 
na geração e na difusão de conhecimento, 
contribuindo diretamente para a segurança 
alimentar do Brasil, qualidade de vida 
da população e fortalecimento 
do agronegócio em Santa Catarina. 

Endereço - Rua: Condá - 1491 - Sala: 03 - Presidente Médici - Chapecó / SC

Contato - Instagram: @uniprove_protecao_veicular_  
Fone: (49) 933165705 ou WhatsApp: (49) 98424-9191

100% AO LADO 
DO SEU VEÍCULO!

Proteção Veicular Uniprove: 
Proteção e Tranquilidade 
para Você e Seu Veículo!

Você sabia que proteger seu veículo é fundamental para garantir sua tranquilidade no dia a dia? 
Aqui estão alguns motivos pelos quais ter proteção veicular é essencial:

1. Segurança Financeira: Evita prejuízos inesperados com acidentes, furtos ou danos naturais.
2. Assistência 24h: Conte com apoio em emergências como guincho, troca de pneu e chaveiro.
3. Proteção Contra Roubo e Furto: Durma tranquilo sabendo que seu veículo está protegido.
4. Cobertura de Acidentes: Proteção contra danos a terceiros, evitando despesas altas.
5. Valorização do Veículo: Manter seu veículo protegido valoriza seu patrimônio.
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NEGÓCIOS DARK KITCHEN

Dark Kitchen:

N
os últimos anos, o modo 
como consumimos co-
mida mudou drastica-
mente — e o crescimento 

do delivery é prova disso. No centro 
dessa revolução está o modelo das 
chamadas dark kitchens, tam-
bém conhecidas como cozinhas 
fantasmas ou virtuais. Diferente 
dos restaurantes tradicionais, elas 
funcionam exclusivamente para 
preparar pedidos que serão entre-
gues em casa, sem atendimento 
presencial. Essa inovação mudou 
a lógica do setor gastronômico e 
abriu caminho para um modelo 
mais ágil, econômico e totalmen-
te voltado ao consumidor digital. 
Neste artigo, vamos explorar o 
que são as dark kitchens, como 
funcionam e por que elas estão 
despontando como o futuro do de-
livery e um dos protagonistas da 
nova era da gastronomia.

As cozinhas virtuais operam 
de forma diferente dos restauran-
tes convencionais. Elas não têm 
salão, garçons ou fachada chama-
tiva. Em vez disso, funcionam em 
espaços fechados, muitas vezes 
instalados em galpões ou peque-
nos imóveis alugados apenas para 

o futuro do delivery e o novo negócio da gastronomia

a produção de pratos entregues via aplicativos. Al-
gumas operam de forma independente; outras com-
partilham o local com diversas marcas, o que reduz 
custos e amplia a flexibilidade do negócio.

Uma mesma estrutura pode abrigar várias mar-
cas ao mesmo tempo, uma produz hambúrgueres, 
outra comida oriental, outra sobremesas, todas 
operando de forma independente, mas sob o mesmo 
teto. Isso permite testar cardápios e nichos diferen-
tes com um investimento inicial bem mais acessí-
vel, sem os riscos de um restaurante tradicional.

Para empreendedores, as cozinhas fantasmas 
representam uma porta de entrada mais prática e 
econômica no competitivo mercado da alimenta-
ção. Sem a necessidade de montar salão, contratar 
uma grande equipe ou arcar com altos custos de es-
trutura, o investimento é muito menor. Além disso, 
é possível adaptar o menu rapidamente de acordo 
com as preferências do público, algo difícil de fazer 
em um restaurante convencional.

Do lado do consumidor, a van-
tagem está na variedade e na agi-
lidade. Como toda a operação é 
pensada para o delivery, a produ-
ção costuma ser mais eficiente, e 
o pedido chega mais rápido e com 
melhor qualidade. Em muitas ci-
dades, é possível encontrar menus 
diversos, de marcas exclusivas des-
sas cozinhas, oferecendo refeições 
desde o café da manhã até o jantar, 
com preços competitivos e foco na 
experiência do cliente.

Esse modelo tem redefinido o 
mercado gastronômico. Muitas re-
des famosas já aderiram à propos-
ta, seja para expandir sem abrir 
novas unidades físicas, seja para 
testar cardápios diferentes sem 
comprometer suas marcas princi-
pais. Ao mesmo tempo, startups 
e pequenos empreendedores vêm 
apostando em formatos 100% di-
gitais, usando os aplicativos de 
entrega como vitrine e ponto de 
contato com o público.

Em contextos locais, encontrar 
esse tipo de negócio é mais comum 
do que imaginamos. Em Chapecó, 
utilizando alguns aplicativos de 
entrega, localizamos diversos lo-
cais que apenas efetuam suas en-
tregas, ou seja, não sendo possível 
fazer a refeição no próprio local. 

A tecnologia é parte central do 
funcionamento das cozinhas virtu-
ais: softwares de gestão, automação 
de pedidos, integração com marke-
tplaces e até o uso de inteligência 
artificial para prever a demanda 
têm tornado o processo mais rápi-
do, profissional e eficiente.

Apesar de tantas vantagens, o 
modelo também apresenta desa-
fios. Um dos maiores é garantir a 
qualidade dos pratos mesmo fora 
do restaurante. Como a experiên-
cia acontece na casa do cliente, 
a embalagem, a temperatura e o 
tempo de entrega se tornam fato-
res decisivos na satisfação.

Outro desafio é a fidelização. Sem 
espaço físico, a marca depende exclu-
sivamente da sua presença digital, 
avaliações nos aplicativos e eficiência 
no atendimento. Por isso, investir em 
marketing, reputação e relaciona-
mento com o consumidor é essencial 
para se manter competitivo.

Além disso, é necessário estar 
atento às exigências legais e sa-
nitárias. O fato de não ter salão 
não isenta o negócio de seguir 
as normas da vigilância sanitá-
ria, obter alvarás e manter boas 
práticas na manipulação dos ali-
mentos — tudo precisa estar re-
gularizado e bem estruturado.

Quem deseja entrar nesse 
mercado pode começar de forma 
enxuta e estratégica: com um car-
dápio compacto, operação orga-
nizada, boas fotos nos aplicativos 
e atenção à logística de entrega. 
Avaliar a demanda da região e estar 

disposto a ouvir o feedback do clien-
te são passos fundamentais para 
crescer e se adaptar com agilidade.

As dark kitchens representam 
uma mudança significativa na forma 
como pensamos, produzimos e con-
sumimos comida. Mais do que uma 
tendência passageira, elas se con-
solidam como uma solução prática, 
econômica e altamente adaptável aos 
novos hábitos do consumidor moder-
no, que busca conveniência sem abrir 
mão da qualidade. Para empreende-
dores, é uma oportunidade de inovar 
com menos riscos e maior alcance; 
para quem consome, é a chance de 
experimentar sabores diversos com 
apenas alguns toques no celular. Em 
um cenário cada vez mais digital e 
acelerado, as cozinhas virtuais mos-
tram que o futuro da gastronomia 
pode — e vai — caber dentro de qua-
tro paredes, desde que tenha planeja-
mento, execução e, claro, sabor.

Para empreendedores, 
as cozinhas fantasmas 

representam uma porta 
de entrada mais prática 

e econômica no competitivo 
mercado da alimentação.

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica
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NEGÓCIOS COOPERATIVISMO

Cooperativismo: 
a força da união para um futuro mais próspero

E
m um cenário econômico 
cada vez mais dinâmico, 
o cooperativismo se des-
taca como um modelo de 

negócio fundamental. Mais que 
empresas, as cooperativas repre-
sentam uma filosofia voltada para 
pessoas e comunidades. No Brasil, 
essa forma de organização se con-
solidou como um pilar essencial, 
impulsionando a prosperidade 
para milhões de brasileiros e para 
o setor empresarial do país. Dife-
rente das organizações tradicio-
nais, que visam o lucro para acio-
nistas externos, as cooperativas 
pertencem aos seus próprios mem-
bros: os cooperados, que são, ao 
mesmo tempo, usuários e gestores.

O sucesso do cooperativismo é 
baseado em princípios fundamen-
tais. Sua gestão é democrática, 
garantindo que cada cooperado 
possua um voto, independente-
mente do montante de sua par-
ticipação financeira. As sobras 
financeiras, que seriam o “lucro” 
em uma instituição convencio-
nal, são distribuídas anualmen-
te entre os cooperados, de forma 
proporcional à sua utilização dos 
produtos e serviços. Além disso, 
há um investimento significa-
tivo em educação, capacitando 
os membros com conhecimento 
para tomarem decisões financei-
ras mais assertivas. A intercoope-
ração é outro pilar vital, com as 
cooperativas apoiando-se mutu-
amente para fortalecer o sistema 
como um todo. E, talvez o mais 
importante, é o compromisso 
genuíno com o desenvolvimento 
local, materializado em investi-
mentos contínuos em projetos so-
ciais e ambientais que beneficiam 
as comunidades onde atuam.

No Oeste Catarinense, o coo-
perativismo tem um papel ainda 
mais vital, sendo um dos princi-
pais motores da economia. Duas 

Os diversos ramos do cooperativismo e o destaque regional

O cooperativismo brasileiro é multifacetado, abrangendo diversos ramos que impul-
sionam a economia nacional de forma capilarizada. Segundo a Organização das Co-
operativas Brasileiras (OCB), existem sete ramos principais:

Cooperativismo Agropecuário: Essencial para o agronegócio, auxilia produtores 
rurais na compra de insumos, na industrialização e na comercialização de produtos, 
garantindo melhores condições e sustentabilidade no campo. Cooperativas como Co-
operalfa, Coamo, Aurora Coop e Copacol são referências de sucesso neste ramo.

Cooperativismo de Consumo: Reúne consumidores para adquirir produtos em 
maior volume, visando preços mais acessíveis e maior poder de barganha.

Cooperativismo de Crédito: Focado em serviços financeiros, oferece crédito, investi-
mentos, seguros e outros produtos com condições mais justas e acessíveis para seus co-
operados. No Brasil, sistemas como Sicoob, Sicredi, Ailos (que inclui cooperativas como 
Viacredi e Evolua), Cresol e Uniprime são exemplos da força e capilaridade desse modelo.

Cooperativismo Educacional: Formado por pais, alunos, professores e funcioná-
rios para gerir escolas e instituições de ensino, promovendo uma educação mais 
participativa e de qualidade.

Cooperativismo de Infraestrutura: Atua na geração e distribuição de energia 
elétrica, telecomunicações e outros serviços essenciais, especialmente em áreas 
rurais e de difícil acesso.

Cooperativismo de Saúde: Oferece serviços de saúde, como hospitais, clínicas e 
planos de saúde, focando no bem-estar e na acessibilidade dos associados.

Cooperativismo de Trabalho, Produção de Bens e Serviços: Organiza profissio-
nais para prestarem serviços conjuntamente ou produzirem bens, promovendo a 
autonomia, a valorização do trabalho e a geração de renda.

Enquete: cooperativismo
Olhando para o sucesso do cooperativismo no Oeste Catarinense, qual pilar fundamental 
(gestão democrática, intercooperação, distribuição de sobras, etc.) você acredita que terá 
o papel mais crítico para a sustentabilidade expansão do modelo na próxima década, e por quê?

Saul João Rovadoscki 
Cargo: Presidente da Sicredi Região da Produção RS/SC/MG - Chapecó/SC

O cooperativismo nasce da união de pessoas com objetivos comuns, mas se fortalece quan-
do essa união se transforma em compromisso com o coletivo para superar desafios. O prin-
cípio do interesse pela comunidade é, para nós, mais do que um pilar: é uma responsabilida-
de que assumimos com orgulho, buscando o desenvolvimento econômico e social.

Para nós, investir na comunidade significa investir no futuro. No último ano, 
nós investimos mais de R$ 5 milhões na comunidade, por meio de programas de 
desenvolvimento, formação, educação, liderança feminina, apoio a entidades, à 
cultura e sustentabilidade. Cada iniciativa que realizamos tem como propósito 
melhorar a vida das pessoas que fazem parte da nossa região, com um olhar para 
o nosso associado e a sua comunidade. 

Em um mundo que exige soluções locais para desafios globais, as cooperativas 
têm o poder de transformar realidades, e é por esse motivo, que 2025 foi decretado 
o Ano Internacional das Cooperativas pela Organização das Nações Unidas (ONU). 
Seguiremos firmes, voltados para o futuro, mas com o olhar na comunidade. Por-
que quando a comunidade cresce, todos nós crescemos juntos. 

Ivair Luiz Filippi Chiella
Cargo: Presidente Conselho de Administração do Sicoob MaxiCrédito - Chapecó/SC

Vivemos um momento de intensa transformação digital, que desafia as cooperativas a bus-
carem cada vez mais ferramentas para fortalecer nossa conexão com o cooperado, com os 
atuais e com a nova geração. Manter a nossa essência de proximidade e relacionamento 
humanizado mesmo de forma digital, com a instantaneidade e segurança que o cooperado 
precisa. Também atendendo os normativos e exigências dos órgãos reguladores.

Queremos fortalecer ainda mais a educação para a cultura cooperativista, amplifican-
do sua capacidade de transformar a comunidade onde estamos. E principalmente olhar o 
cooperado como centro do negócio, estando conectados às necessidades das comunidades, 
serão sempre os grandes diferenciais do cooperativismo que queremos para o futuro.

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica

vertentes são particularmente fortes e exemplificam 
a resiliência e a prosperidade gerada por esse modelo: 

Cooperativismo de Crédito: Impulsionando 
o Desenvolvimento Financeiro Regional
Nesta região, as cooperativas de crédito são pilares fi-
nanceiros essenciais. O Sicoob e o Sicredi se destacam 
como os maiores sistemas cooperativos de crédito do 
país. Ambos possuem uma ampla e consolidada rede 
de atendimento, oferecendo portfólios completos de 
produtos e serviços para pessoas físicas e jurídicas. 
Eles são reconhecidos por sua capilaridade e por inves-
tirem no desenvolvimento das comunidades onde es-
tão presentes, reforçando o ciclo de prosperidade local.

A Cresol, com suas raízes no 
campo, expandiu-se e se tornou 
um exemplo de inclusão financei-
ra, enquanto a Uniprime se espe-
cializa no atendimento a profis-
sionais liberais. Sistemas robustos 
como o Ailos, que integra coope-
rativas de destaque como a Viacre-
di (com forte presença em Santa 
Catarina) e a Evolua (com atuação 
no Paraná e Santa Catarina), são 
referências no setor. Além disso, 
cooperativas regionais como a 
Sulcredi, com forte atuação no 

Oeste Catarinense, demonstram 
alcance e o impacto direto no dia a 
dia dos moradores da região.

Cooperativismo Agropecuário: 
A Força Inovadora 
do Campo Catarinense
O Oeste Catarinense é um celeiro 
para o Brasil e para o mundo, e isso 
se deve em grande parte à força e 
à organização das cooperativas 
agropecuárias. Gigantes como a 
Cooperalfa, com sede em Chapecó, 
são exemplos de sucesso. A Coo-
peralfa atua em diversas frentes, 
desde a produção de grãos e prote-
ína animal até a industrialização 
e comercialização, garantindo a 

sustentabilidade da cadeia produtiva. Outras grandes 
cooperativas como a Coamo (criada no Paraná, mas 
com forte impacto na cadeia produtiva da região ca-
tarinense) e a Aurora Coop (com presença na suino-
cultura e avicultura, setores cruciais para a economia 
local), são igualmente fundamentais. A Copacol, ou-
tra referência no agronegócio nacional, também re-
presenta o sucesso desse modelo, ao lado de diversas 
outras cooperativas menores que, juntas, garantem a 
prosperidade e a competitividade do setor na região.

Benefícios do Cooperativismo para a Comunidade
O cooperativismo oferece vantagens claras. No crédi-
to, você encontrará juros e taxas mais baixas, pois o 
foco é justamente o benefício mútuo, e não o lucro ex-
terno. O retorno de sobras anuais é um ganho direto. 
O atendimento é personalizado e humano, longe da 
impessoalidade dos grandes bancos. Sua participação 

vai além: ao mover seus recursos 
você fortalece sua comunidade. O 
capital e as decisões são investidos 
localmente, impulsionando a eco-
nomia regional. O cooperativismo 
promove inclusão financeira e 
social, alcançando quem os ban-
cos não atendem e abrindo portas 
para empreendedores e famílias.

É um modelo que valoriza pes-
soas e a coletividade. Mais que gerir 
dinheiro, o cooperativismo trans-
forma realidades, gerando desen-
volvimento, confiança e um futu-
ro mais próspero e solidário para 
todos. Nós o convidamos, leitor, a 
considerar o cooperativismo e fazer 
parte dessa mudança positiva!
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Dr. Rodrigo Armani Lino de Souza
Cargo: Diretor Médico da Unimed Chapecó - Chapecó/SC

Na Unimed Chapecó vivenciamos os princípios do cooperativismo todos os dias. 
Entre eles, temos orgulho de sempre praticar a intercooperação, seja entre os coo-
perados, para oferecer uma medicina integrada e de qualidade, seja com outras co-
operativas da nossa região. Graças a esse modelo colaborativo, a Unimed Chapecó 
nasceu, cresceu e se consolidou como um centro de alta complexidade, referência 
em todo o Brasil. E, ao longo dessa trajetória, a intercooperação foi fundamental 
para superarmos desafios de forma coletiva e planejarmos um futuro ainda mais 
promissor. Ao fortalecer a intercooperação, as cooperativas reafirmam seu com-
promisso com a sustentabilidade, o desenvolvimento regional e o bem-estar das 
comunidades, construindo, juntas, um amanhã mais justo, inovador e saudável.

Romeo Bet 
Cargo:  Presidente da Cooperalfa - Chapecó/SC

Sem dúvida, um dos pilares centrais do cooperativismo é a gestão democrática. Po-
rém, acredito que o grande desafio – e ao mesmo tempo um fator decisivo para a 
sustentabilidade do sistema – está na distribuição das sobras. Esse é um tema sensí-
vel, porque o cooperado entende que os resultados da cooperativa estão diretamen-
te ligados à sua participação ativa e à forma como esses resultados são repartidos.

No entanto, para que essa distribuição seja sustentável, ela precisa estar muito bem 
fundamentada e planejada. É preciso ter consciência de que só se distribui o que re-
almente foi gerado como sobra. Em anos de bons resultados, como temos vivenciado 
na Cooperalfa, conseguimos fazer essa distribuição de maneira justa e equilibrada. 
Mas também há momentos em que o cenário é mais apertado, e aí o mais prudente 
seria não distribuir de imediato, mas sim capitalizar essas sobras na cota-capital dos 
cooperados, para uma distribuição futura, quando houver efetivo resultado.

Nos últimos anos, a Cooperalfa tem conseguido distribuir sobras consistentemente. A que o senhor atribui esse resultado?
Isso é fruto direto da construção coletiva. A cada ano em que a Alfa distribui sobras, é porque houve um trabalho sério, re-
sultado de boas negociações e da confiança dos cooperados. A participação ativa deles com a cooperativa é o que fortalece o 
modelo. E vale lembrar que, conforme nosso estatuto, tudo o que é capitalizado retorna ao cooperado no momento certo, seja 
por idade mínima ou em outras condições previstas. Ou seja, o que é da cooperativa, é dele também.

Por que o senhor considera a distribuição de sobras um dos pontos mais desafiadores para o futuro?
Porque operamos em um mercado competitivo, com margens cada vez mais apertadas. Para seguir crescendo e oferecendo 
a estrutura que o cooperado precisa – seja em armazenagem, logística ou tecnologia – muitas vezes precisamos lançar mão 
de financiamentos. Quando há a obrigação de distribuir sobras mesmo em anos mais difíceis, isso pode comprometer a 
capacidade de reinvestimento da cooperativa. Por isso, reforço: é essencial ter responsabilidade na gestão das sobras, prio-
rizando a saúde financeira da cooperativa e, consequentemente, garantindo sua sustentabilidade no longo prazo.

Neivor Canton
Cargo: Presidente da Aurora Coop Chapecó - Chapecó/SC

No ambiente de extrema competitividade que caracteriza, hodiernamente,  as 
disputas mercadológicas, freqüentemente indaga-se se as cooperativas, em ra-
zão dos compromissos originários com a democracia, a paz e os interesses co-
letivos, gozariam de algum diferencial competitivo. Infelizmente, a densida-
de ética e a beleza da doutrina que inspira e norteia o cooperativismo não 
são percebíveis pela sociedade em geral e, pelo consumidor, em particular.  
 
Educação, formação e informação, quando presentes e praticadas, constituem-se 
em escudo para crises, em vacina para as patologias  organizacionais e em antídoto 
para as debacles associativistas. Esse trinômio proporciona a qualificação técnica e 
gerencial das cooperativas, elevando a qualidade da gestão, e fortalece as convicções 
doutrinárias dos cooperados, fidelizando seu relacionamento com a cooperativa. 
 
O futuro do cooperativismo dependerá da conjugação dos verbos educar, infor-
mar e formar, buscando-se a preparação de cidadãos conscientes capazes de exer-
cer o cooperativismo na vida profissional, empresarial ou cidadã  e, por exten-
são, reproduzir na sociedade valores essenciais para a paz e a democracia. Esse 
é o desiderato dos cooperativismo: ao tempo em que interage os homens em atos 
econômicos solidários, oferece um paradigma para a sociedade que aproveita as 
virtudes do capitalismo e do socialismo, desprezando suas imperfeições.

Vanir Zanatta
Cargo: Presidente do Sistema OCESC - Florianópolis / Jacinto Machado

Acredito que a intercooperação será o pilar fundamental para 
a sustentabilidade e expansão do cooperativismo na próxima década. 

Vivemos em um cenário econômico cada vez mais competitivo 
e globalizado, no qual as cooperativas precisam somar forças para ampliar 

sua capacidade de inovação, conquistar novos mercados e otimizar recursos. 

Ao integrar competências, compartilhar estruturas e atuar de forma 
coordenada, fortalecemos toda a rede cooperativista, gerando ganhos 

de escala e maior competitividade. Essa união estratégica potencializa 
os resultados econômicos e amplia ainda mais o impacto 

social do cooperativismo, garantindo que ele siga como modelo 
de desenvolvimento inclusivo, resiliente e preparado para os desafios do futuro.

Romeu Both 
Cargo: Presidente da Cresol Aliança - Chapecó/SC 

Olhando para o futuro, acredito que o pilar mais críti-
co será o relacionamento próximo e a confiança entre 
cooperativa e cooperados. É essa relação que garante 

legitimidade à gestão democrática, fortalece 
a participação e dá sentido ao ato de cooperar. Em um 

mundo cada vez mais digital e impessoal, nossa vantagem 
estará justamente em manter a proximidade, ouvir 

as pessoas e construir soluções com elas. A confiança é o que 
sustenta o cooperativismo hoje e será ainda mais decisiva 

para a sua sustentabilidade e expansão na próxima década.

Arno Pandolfo 
Cargo: Presidente 
da Cooperativa Regional 
Itaipu e da Fecoagro  
Pinhalzinho/SC
 
Na minha opinião, 
o princípio mais 
relevante para manter 
a sustentabilidade 
do sistema cooperati-
vista catarinense 
é a gestão democrática 
com participação ativa 
dos cooperados. Quando 
os cooperados acompa-
nham as decisões, há maior 
confiança e legitimação 
das ações. A distribuição 
de sobras baseada em 

participação incentiva o engajamento e recompensa quem 
atua, fortalecendo a viabilidade econômica. Transparência, 
com prestação de contas clara reduz desconfianças, aprimora 
controle interno e o uso eficiente de recursos. A governan-
ça democrática sustenta a tomada de decisão coletiva, 
a responsabilidade e a cooperação, que são pilares 
para a sustentabilidade a longo prazo do cooperati-
vismo catarinense. Decisões democráticas ajudam 
a identificar necessidades reais, negociar melhores 
condições e garantir a inovação sustentável.

NEGÓCIOS COOPERATIVISMO
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NEGÓCIOS SOMA SOLUTION

Soma Solution

A 
Soma Solution, cele-
brando seus 26 anos 
de história no mer-
cado de codificação e 

inspeção industrial, inaugura 
sua nova sede em Chapecó (SC), 
cidade onde a empresa iniciou 
seus negócios.

Revendendo marcas glo-
bais renomadas como Aicon, 
Pulsotronic e Markem-Imaje, a 
empresa oferece soluções perso-
nalizadas para diversos setores, 
incluindo alimentício, madeirei-
ro, industrial, automotivo, ele-
trônico, farmacêutico, químico e 
petroquímico, com foco em mar-
cação, codificação e inspeção in-
dustrial de produtos. Agora, está 
prestes a iniciar um novo capítulo 
em sua história de sucesso com a 
inauguração da nova sede.

celebra 26 anos com inauguração 
de nova sede em Santa Catarina

“A construção começou em 
2020, enfrentando desafios decor-
rentes da pandemia. Então, esse 
marco não só celebra o aniversário 
da empresa, mas também desta-
ca seu crescimento e inovação ao 
longo do tempo, consolidando nos-
sa posição no mercado”, afirma o 
CEO da empresa, Gustavo Martins.

Martins conta que, com a re-
tomada do trabalho presencial 
pós-pandemia, foi necessário um 
espaço maior. Assim, foi cons-
truída a nova sede, um moderno 
prédio de 5 andares com cerca de 
1.500 metros quadrados, que vai 
além da funcionalidade, e pro-
porciona um ambiente integrado 
e contemporâneo para os colabo-
radores. Ela abrigará as áreas co-
merciais e de recursos humanos 
da empresa, unificando as equi-
pes em um único espaço.

“O local não se destaca ape-
nas pela sua estrutura, mas tam-
bém por criar um ambiente pro-
pício ao networking e à troca de 
conhecimentos, sendo especial-
mente valioso para as equipes de 
engenharia e de tecnologia. Um 
elemento importante do projeto 
arquitetônico é a sala dedicada a 
servidores e backups, onde é ga-
rantida a segurança e integrida-
de dos dados da empresa”, conta.

A opção por uma sede empre-
sarial moderna reflete o compro-
misso de empresas visionárias 
com a interação e o bem-estar dos 
funcionários. “Uma sede moder-
na, com espaços abertos e design 
inovador, estimula a colaboração 
e a troca de ideias, resultando em 
equipes mais conectadas e eficien-
tes devido à proximidade física en-
tre os colaboradores”, diz.

Soma Solution | Para a revista Mais Dinâmica

Fotos: Elizandro Giacomini
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NEGÓCIOS IMÓVEIS - MARLISE GÜRTLER

Imóveis

Q
uantas vezes você já 
olhou para trás e disse: 
Poxa, deveria ter com-
prado aquele terreno! 

Deveria ter investido naquele 
apartamento na planta!  E a rea-
lidade dura e crua nos assombra, 
quando olhamos para a oportu-
nidade que perdemos. Fazer patri-
mônio e gerar renda ainda é uma 
preocupação para nós, principal-
mente, os nascidos nos anos 70 e 
80. Para as gerações mais novas, 
é assunto para mais uma matéria. 

Hoje quero falar de três cida-
des em franco desenvolvimento e 
valorização. Destino de turistas e 
investidores do mundo todo. O Li-
toral Norte de SC vive um boom 
econômico e demográfico. Turis-
mo em alta, imóveis valorizando 
e dinâmica econômica positiva. 
Aeroportos próximos ampliam o 
fluxo turístico e negócios. 

Penha, sede do maior parque 
temático da América Latina. Está 
com alta demanda nacional por 
apartamentos na planta com foco 
em locações diárias o ano todo, 
para o público do parque Beto 
Carrero, que gira em torno de 3,5 
milhões de pessoas ao ano. A ex-

Litoral norte de SC
Penha, Piçarras e Barra Velha

pansão de hotéis temáticos e resorts em Penha fomen-
ta a atração de mais e mais visitantes a cada ano.

Balneário Piçarras com suas praias de Bandeira 
Azul e infraestrutura de lazer de alto padrão já pos-
sui mercado consolidado e moradias de luxo. Com 
valorização média de 80% em imóveis nos últimos 
10 anos, Piçarras atrai incorporadoras do segmen-
to premium. E são os novos condomínios e lotea-
mentos à beira-mar que impulsionam os preços.

Barra Velha com seus Home Clubs à beira-mar ga-
nham destaque às margens da BR-101. Condomínios 

empresariais e residenciais refle-
tem a expansão e preços compe-
titivos. A cidade está entre as sete 
que mais crescem no país (IBGE). 
Sua população dobrou desde 2010, 
crescendo  mais de 6% ao ano. Já 
considerada a “nova Praia Brava” 
pelo mercado imobiliário pelo seu 
potencial geográfico e de valoriza-
ção com preços ainda acessíveis.

Muito além da valorização, a 
proximidade com o mar e a na-
tureza proporciona um estilo de 
vida mais relaxante e saudável, 
com benefícios para a saúde física 
e mental. É isso que as pessoas es-
tão buscando e precisando. 

Além do mais, um imóvel na 
praia também pode ser uma ex-
celente opção para garantir tran-
quilidade, gerando renda extra e 
conforto em um local agradável 
para desfrutar o descanso, a me-
recida aposentadoria. 

Penha, Piçarras e Barra Velha 
são apostas seguras para quem 
busca retorno e qualidade de 
vida. Investir na região é apostar 
em solidez, diversidade de público 
e crescimento sustentável.

Marlise Gürtler | Para a revista Mais Dinâmica

Seu imóvel na praia!

(49) 99201-1006

(49) 2049-4266  
 (49) 99808-2532

Email: vendas@fanimplementos.com.br
Rua: Xavantina - 154 D

Bairro: Eldorado
Chapecó/SC

fanimplementos

@fanimplementos

Representante 
autorizado 
Caçambas Rodoeixo

- Quarto eixo 

- Transformação 
Cavalo/Caminhão 
 
- Serviços de Munck 
 
- Instalação 
de Caçambas 

- Alongamento 
e Encurtamento 
de Chassi
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NEGÓCIOS LIDERANÇA

Liderança em 
tempos de crise:

C
rises são inevitáveis. 
Para alguns, elas repre-
sentam o fim. Para lí-
deres verdadeiros, são a 

chance de renascimento. Momen-
tos de instabilidade econômica, 
rupturas de mercado ou perdas 
significativas não apenas testam 
a estrutura das empresas, mas ex-
põem a alma da liderança. Nessas 
horas, não basta manter o barco à 
deriva. É preciso recalcular a rota, 
acelerar com firmeza e inspirar 
todos a remar com propósito.

1. A crise como 
um chamado à melhoria
Crises desmascaram ineficiên-
cias, processos engessados e de-
cisões mal amarradas. Ao mesmo 
tempo, oferecem um raro convite 
à reinvenção. A primeira ação de 
um líder que deseja salvar sua 
empresa deve ser enxergar a crise 
como um espelho — uma opor-
tunidade para aprimorar resul-
tados, cortar desperdícios, rever 
estratégias e resgatar o essencial.

Não se trata de fazer mais com 
menos, mas de fazer melhor com 
o que se tem. Isso exige análise 
realista de indicadores, revisão de 
metas e muita clareza sobre o que 
realmente move a máquina do ne-
gócio. A liderança, aqui, precisa 
ser estratégica, não apenas ope-
racional. É preciso pensar como 
conselheiro, não só como gestor.

2. Ousadia: a virtude 
que move os fortes
Empresas não sobrevivem à cri-
se sendo excessivamente conser-
vadoras. Elas sobrevivem sendo 
ousadas com inteligência. Isso 
significa abrir mão de certezas 
antigas, desafiar modelos ultra-

 A coragem de salvar uma empresa quando tudo parece ruir

passados e ter coragem de tomar decisões difíceis 
— às vezes impopulares, mas necessárias.

Ousadia não é imprudência — é a habilidade de as-
sumir riscos calculados quando tudo ao redor clama por 
segurança. Grandes líderes, nos momentos mais críticos, 
foram aqueles que decidiram lançar um novo produto, 
pivotar o modelo de negócio ou explorar um novo mer-
cado. Em comum, todos mantiveram-se fiéis à sua visão, 
mesmo quando os números eram encorajavadores.

3. A tecnologia como aliada estratégica
Nenhuma empresa do século XXI deve enfrentar uma 
crise de olhos vendados. Tecnologia é alavanca. Em vez 
de cortar ferramentas digitais ou frear investimentos em 
inovação, o líder que quer salvar sua empresa precisa 
fazer o oposto: acelerar o uso de dados, automatizar pro-
cessos e explorar novas possibilidades trazidas pela inte-
ligência artificial, cloud, BI e plataformas colaborativas.

A tecnologia é a ponte entre a realidade atual e 
o futuro sustentável. Quando aliada a estratégia e à 
agilidade, pode ser o fator decisivo entre a estagna-
ção e a virada de jogo. Não se trata apenas de digitali-
zar, mas de utilizar a tecnologia para tomar decisões 
melhores, mais rápidas e mais inteligentes.

4. Confiança: o combustível invisível
Em meio à incerteza, o que mantém uma equipe de pé é a 
confiança. Confiança no líder, no propósito da organiza-
ção e na capacidade de vencer. E essa confiança é constru-
ída — ou destruída — a partir da postura de quem lidera.

Líderes que compartilham o cenário com trans-
parência, que ouvem, reconhecem vulnerabilidades 
cumprem o que dizem tornam-se faróis em meio à 
tempestade. Eles não precisam ter todas as respostas, 
mas precisam ser confiáveis. A confiança gera coe-
são, e a coesão multiplica resultados.

5. A dimensão invisível: 
Coragem, Espírito e Fé
Nem tudo pode ser planejado. Em 
certas crises, não bastam os rela-
tórios, os dashboards ou os plane-
jamentos trimestrais. É nesses mo-
mentos que o líder precisa recorrer 
ao que há de mais humano: a fé.

Fé em si mesmo. Fé no time. Fé 
em um futuro que ainda não se vê, 
mas que se constrói a cada passo 
dado no presente. Grandes histó-
rias de resgate empresarial car-
regam elementos de quase trans-
cendência. Há momentos em que 
o líder precisa manter a chama 
acesa quando tudo parece escuro.

Essa fé pode se manifestar de 
diversas formas: em valores, em 
missão, em espiritualidade. Mas, 
acima de tudo, ela se expressa na 
coragem de continuar, mesmo 
sem garantias. É essa postura que 
inspira, que renova ânimos e que 
move montanhas, literalmente.

Concluindo...  
Liderar na crise é ser ponte
Liderar em tempos difíceis é ser 
ponte entre o caos e a possibilida-
de. É fazer escolhas que, embora 
desafiadoras, constroem futuro. É 
abraçar a tecnologia sem perder a 
alma. É ser ousado sem abrir mão 
do discernimento. E, acima de 
tudo, é manter viva a fé de que é 
possível — porque quando o líder 
acredita, o time acredita junto.

Crises vão passar. Mas a pos-
tura que você adotar agora defi-
nirá quem você será quando elas 
forem apenas um capítulo da sua 
história.

Marcelo Simonato | Para a revista Mais Dinâmica
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NEGÓCIOS DISAPAR

A
Disapar, referência em 
suprimentos industriais 
no Oeste Catarinense, 
reinaugurou em agosto  

sua unidade em Chapecó, apresen-
tando um layout totalmente reno-
vado e um conceito de atendimento 
focado em inovação e praticidade.

Após meses de reformas e rees-
truturação, a loja passa a oferecer 
um espaço mais moderno e fun-
cional, com ambientes projetados 
para facilitar a visualização e a es-
colha dos produtos. Entre os des-
taques estão a reorganização da 
exposição, a ampliação das áreas 
de circulação, a climatização para 
conforto térmico, a modernização 
da iluminação e da comunicação 
visual e uma ampla sala de testes.

“Trabalhamos intensamente 
para entregar um espaço que aten-

Disapar reinaugura loja em Chapecó 
e apresenta novo conceito 
em atendimento ao setor industrial

da às novas demandas do setor e que ofereça ao cliente 
uma experiência de compra mais ágil e agradável, sem 
abrir mão do atendimento e da confiança que são parte 
de nós”, afirmou a direção da empresa.

Fundada em Chapecó, a Disapar consolidou-se no 
mercado pela ampla variedade de produtos, que in-
cluem mesas de corte a laser, máquinas de solda, equi-
pamentos de proteção individual (EPIs), ferramentas 
manuais, elétricas e à bateria, abrasivos, parafusos e fi-
xadores, tintas automotivas e industriais, entre outros 
itens destinados a empresas e profissionais da indústria 
metalmecânica, construção, manutenção e mecânica.

A reinauguração também simboliza uma etapa 
estratégica no crescimento da marca, que vem ex-
pandindo sua atuação por meio de novas unidades e 
da ampliação de seu portfólio de soluções.

“Esta modernização é um investimento para o 
futuro. Nosso objetivo é continuar sendo referência 
no fornecimento de suprimentos industriais, aliando 
tecnologia, atendimento especializado e infraestru-
tura de ponta”, destacou a direção, “estamos olhan-
do o futuro, com os pés no agora”.

Fotos: Emerson Alexandre

Ana Carolina Pan | Para a revista Mais Dinâmica
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CULTURA&LAZER

Voltar a ler:
dicas para retomar o hábito 
de leitura com prazer

C
om tantas telas, notifi-
cações e compromissos, 
é comum ouvir alguém 
dizer que “gostava de ler, 

mas perdeu o hábito”. A verdade é 
que, entre a correria do dia a dia 
e o bombardeio constante de in-
formações, muita gente acabou se 
afastando dos livros e nem perce-
beu. Mas a boa notícia é que nunca 
é tarde para recomeçar. A leitura 
não precisa ser um compromisso 
pesado ou um desafio intelectual: 
ela pode (e deve) ser um momento 
de prazer, descanso e conexão con-
sigo mesmo. Se você sente vontade 
de voltar a ler, mas não sabe por 
onde começar, este artigo é um 
convite para reencontrar o prazer 
de mergulhar em uma boa histó-
ria, no seu ritmo e do seu jeito.

Ler demanda tempo, atenção 
e uma certa tranquilidade, três 
coisas cada vez mais raras na vida 
moderna. Entre trabalho, estudos, 
redes sociais e responsabilidades, 
é comum deixar o livro de lado e 
pensar: “Depois eu leio”. O proble-
ma é que esse “depois” muitas vezes 
não chega. Outro fator que pesa é 
a pressão. Muitos acham que só 
vale a pena ler se for algo profun-
do, clássico ou transformador — e, 
com isso, o prazer vira obrigação. O 
resultado? Livros empilhados, leitu-
ras interrompidas e a falsa ideia de 
que você “não nasceu para ler”.

A boa notícia é que não exis-
te uma fórmula única para ser 
um bom leitor, existe o seu jeito. 
O segredo para retomar a leitura 
está em esquecer as cobranças e 
começar com leveza. Que tal um 
conto curto antes de dormir? Uma 
crônica no café da manhã? O im-
portante é criar um momento 
gostoso e regular, mesmo que seja 
de apenas 10 minutos por dia.

Escolher livros que realmente despertam sua 
curiosidade faz toda a diferença. Nada de começar 
com algo que “todo mundo está lendo”, mas que você 
acha chato. Se você gosta de mistério, romance, hu-
mor ou fantasia, vá por esse caminho; com o tempo, 
seu gosto pode se expandir naturalmente.

Criar um cantinho especial em casa, confortável 
e iluminado, também pode ajudar. Pode ser uma pol-
trona perto da janela ou até a cama, com um abajur 
e um chá ao lado. E se a concentração for um desafio, 
experimente silenciar o celular ou usar aplicativos 
específicos para leitura. E-books e audiobooks tam-
bém são ótimas opções, principalmente para quem 
passa muito tempo em transporte ou prefere ouvir 
histórias enquanto faz outras atividades.

Para manter o hábito vivo, pequenos gestos fa-
zem diferença. Leve um livro na bolsa ou na mochila: 
ele pode ser um ótimo companheiro em filas, espe-
ras e intervalos. Outra ideia é montar uma “pilha de 
próximos” com livros curtos e variados, isso ajuda a 
manter o interesse e a sensação de progresso.

Participar de clubes de leitura (mesmo que informais 
com amigos) ou comentar suas leituras nas redes sociais 
também pode motivar. Compartilhar impressões, trocar 
dicas e ver o que outras pessoas estão lendo é uma forma 
leve de se manter envolvido com o universo dos livros.

E se você começar um livro e não 
estiver curtindo, tudo bem: pode pa-
rar. Forçar uma leitura só gera frus-
tração. Dê espaço para a curiosidade 
e a vontade guiarem o caminho.

Voltar a ler é como reencon-
trar um velho amigo: no início 
pode parecer estranho, mas logo 
a conexão retorna com naturali-
dade. O mais importante é lem-
brar que a leitura não é uma cor-
rida, nem um dever. Ela é, acima 
de tudo, um prazer, um tempo só 
seu, sem pressa, sem cobranças. 
Se faz tempo que você não termi-
na um livro, não se culpe. Escolha 
algo que te chame atenção, co-
mece devagar e, principalmente, 
permita-se ler no seu tempo. Por-
que, no fim das contas, o hábito 
da leitura não se perde, ele apenas 
adormece. E você pode acordá-lo 
a qualquer momento.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica



MAIS DINÂMICA | Agosto, Setembro e Outubro de 202552 MAIS DINÂMICA | Agosto, Setembro e Outubro de 2025 53

CULTURA&LAZER FESTA DA IMPRENSA

Encontro da imprensa 
Catarinense

I
ntegração e celebração mar-
caram o 16ª Encontro da 
Imprensa Catarinense. Orga-
nizado pela Associação Cata-

rinense de Imprensa (ACI) e pela 
MB Comunicação, o evento ho-
menageou os profissionais da co-
municação de Santa Catarina por 
meio de música ao vivo, sorteios e 
da famosa feijoada de almoço. 

Seguindo a tradição, o En-
contro ocorre anualmente em 
Chapecó, já que o município é 
considerado o segundo polo de 
comunicação do Estado, atrás so-
mente de Florianópolis. Como for-
ma de tributo, veteranos do ramo 
com mais de 50 anos de carreira 
foram homenageados durante o 
evento, realizado na sede social da 
CDL, no dia 2 de agosto.

Entre os mais de 500 partici-
pantes presentes na solenidade 
estiveram jornalistas, radialistas, 
radiodifusores, publicitários, re-
lações públicas, mídias, docentes, 
colunistas, influenciadores digi-
tais, cinegrafistas, técnicos, em-
presários e proprietários de meios 
de comunicação. Além destes, par-
ticiparam do evento estudantes 
dos cursos de Jornalismo e Cinema 
e Mídias Digitais da Unochapecó, 
que contribuíram com a cobertu-
ra midiática. Também marcaram 
presença o prefeito de Chapecó, 
João Rodrigues, e o deputado esta-
dual, Altair Silva, que representou 
a Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina (Alesc) na ocasião.

Ao meio-dia, iniciou-se o 
protocolo, apresentado pelo ra-

dialista Paulo Heck. No palco, o 
diretor da MB Comunicação e co-
ordenador do evento, Marcos Be-
din, e a presidente da Associação 
Catarinense de Imprensa (ACI), 
Déborah Almada, destacaram a 
importância da imprensa.  “Es-
tamos mais uma vez valorizando 
os profissionais da comunicação, 
que têm a responsabilidade de 
oferecer um conteúdo verificá-
vel, de interesse, que facilita a 
vida do cidadão”, afirmou Bedin. 
Em sua vinda para Chapecó, Dé-
borah expressou surpresa com o 
crescimento do município, tam-
bém compartilhou a abertura 
das inscrições do 5º Prêmio ACI 
OCESC de Jornalismo.

Homenagem
Nesta edição, os jornalistas Cel-
so Vicenzi, Rita de Cássia Lom-
bardi, Salvador dos Santos e Si-
byla Loureiro Goulart estiveram 
entre os homenageados com 

mais de meio século de atuação na comunicação, 
ao lado dos radialistas Estênio Aldo Hirsch e José 
Paulo Garcia. A homenagem institucional consa-
grou os 50 anos da Federação das Cooperativas 
Agropecuárias do Estado de Santa Catarina, o prê-
mio foi recebido pelo presidente da Federação das 
Cooperativas Agropecuárias do Estado de Santa 
Catarina (Fecoagro), Arno Pandolfo.

Efapi do Brasil
O prefeito de Chapecó, João Ro-
drigues, aproveitou a presença 
da imprensa de Santa Catarina 
para divulgar a Efapi do Brasil, 
que ocorrerá de 10 a 19 de Ou-
tubro deste ano. Serão seis shows 
gratuitos e quatro pagos apresen-
tados no Parque de Exposições 
Dr. Valmor Ernesto Lunardi.

Programação artística
Ao final do protocolo, chegou a 
hora da tão aguardada feijoada. 
Os convidados também desfruta-
ram de música ao vivo enquanto 
almoçavam, que ficou por conta 
do saxofonista Anderson Amaral 
e na voz e violão, o radialista e 
músico, Ronei Zanette. A Banda 
Finco divertiu a tarde do Encon-
tro, juntamente com mais de 50 
sorteios de brindes.

MB Comunicação | Para a revista Mais Dinâmica
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CULTURA&LAZER ASSOCIAÇÃO ALDEIA 21

Aldeia 21:
acolhimento, informação e pertencimento

C
om sede em Chapecó 
(SC), a Aldeia 21 é uma 
associação dedicada às 
pessoas com trissomia do 

21 (síndrome de Down) e suas famí-
lias. A entidade tem se consolidado 
como referência em acolhimento, 
produção de informação acessível 
e fortalecimento de redes de apoio.

Desde sua fundação, em 2019, 
a Aldeia 21 atua com base em três 
pilares: escuta ativa, disseminação 
de conhecimento confiável e pro-
moção de espaços de pertencimen-
to. O objetivo é contribuir para uma 
sociedade mais inclusiva, em que 
pessoas com deficiência possam de-
senvolver seus potenciais com dig-
nidade, respeito e autonomia.

Antes de tudo, acolhimento
O acolhimento no momento do 
diagnóstico faz toda a diferença. 
Quando nasce uma criança com 
trissomia do 21, muitas famílias 
são surpreendidas e se veem dian-
te de um universo desconhecido. 
Nesse instante, o que mais se bus-
ca é um caminho, uma certeza, 
uma esperança. Mas, mais do que 
respostas prontas, o que essas fa-
mílias precisam é de presença, es-
cuta e informação acolhedora.

A ausência de uma rede de 
apoio pode tornar esse início 
mais solitário e confuso. Por isso, 
a atuação da Aldeia 21 começa 

justamente aí: no primeiro acolhimento. Mostrar 
que não estão sozinhas, que outras famílias já pas-
saram por isso e que é possível viver a deficiência 
com afeto, dignidade e perspectiva. A cada criança, 
um novo caminho. A cada família, uma nova histó-
ria. E, com acolhimento, essa história pode ser leve, 
cheia de descobertas e repleta de possibilidades.

Convívio
As ações da associação incluem rodas de conversa, 
oficinas, campanhas de conscientização, orientação 
para famílias, articulação com políticas públicas, 
capacitação de profissionais e diálogos com escolas 
e empresas. “Ao promover encontros e espaços de 
convívio, a associação ajuda a romper o isolamento e 
cria laços de pertencimento entre famílias que com-
partilham vivências semelhantes”, comenta a presi-
dente Ana Carolina Pan.

A atuação da Aldeia se destaca por sua aborda-
gem afetiva e engajada, em que todos podem contri-
buir e ser agentes de transformação, promovendo 
acessibilidade, representatividade e oportunidades 
reais. Algumas ações, como o movimento interna-
cional Lots of Socks (Muitas Meias, em tradução li-
vre), promovido na região pela associação, são exem-

plos simbólicos e bem-humorados 
que celebram o fato de que todas 
as pessoas são únicas e diferentes.

A singularidade de cada indi-
víduo é um ponto central para a 
Aldeia. Em vez de reforçar estig-
mas, a organização busca am-
pliar narrativas, desmistificar 
estereótipos e valorizar as perso-
nalidades, conquistas e caracte-
rísticas individuais — para que a 
pessoa com deficiência seja sem-
pre vista antes da deficiência.

Embora localizada no Oeste 
de Santa Catarina, a Aldeia 21 
possui ampla atuação, incluindo 
famílias no Rio Grande do Sul e 
no Paraná. Com iniciativas cria-
tivas e engajamento comunitá-
rio, a associação transforma rea-
lidades e inspira novas formas de 
convivência, baseadas na inclu-
são e no respeito à diversidade.

A Aldeia 21 mostra, na prá-
tica, que ninguém precisa en-
frentar sozinho o desconhecido. 
Quando existe apoio, afeto e aces-
so à informação, o caminho ga-
nha novas cores e possibilidades. 
Ao conectar pessoas e histórias, a 
associação fortalece não apenas 
famílias, mas também a comu-
nidade como um todo — e nos 
lembra que quando caminhamos 
juntos, todos avançam.

Ana Carolina Pan  
Para a revista Mais Dinâmica

Instagram: @aldeia21cco 
Facebook: /aldeia21cco 
E-mail: aldeia21cco@gmail.com 
Telefone/WhatsApp: 
(49) 99963-7745

Produtor rural pode restaurar APPs 
e receber apoio técnico e financeiro

Acesse o 
QR Code 
e saiba 
como 
participar

A Foz do Chapecó Energia, em parceria com a Epagri e o Sicoob, 
lançou um programa que une preservação ambiental e valori-
zação do produtor rural. A iniciativa busca recuperar Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) degradadas, proteger recur-
sos hídricos e aumentar o valor da propriedade. Tudo isso com 
acompanhamento técnico gratuito e incentivo financeiro. 
 
O programa é destinado a produtores e proprietários rurais que 
possuam APPs degradadas, a partir de 0,3 hectares, localizadas 
em média a 15 metros de córregos e nascentes. Ao todo, a inicia-
tiva está disponível em 148 municípios de Santa Catarina, todos 
inseridos na Bacia Hidrográfica do rio Uruguai.
 
A execução em campo prevê o cercamento da área com cinco 
fios de arame e o plantio de mudas nativas certificadas (RE-
NASEM), variando de 300 a 600 mudas por hectare, confor-
me a técnica de nucleamento, que acelera a regeneração na-

tural. Entre as espécies recomendadas estão o angico, cedro, 
paineira, pitanga, guabiroba e jabuticaba. O produtor contará 
com acompanhamento técnico da Epagri durante três anos, 
incluindo visitas de campo e emissão de laudos de vistoria. 
 
Para estimular a participação, o programa oferece incen-
tivo financeiro de até R$ 12.763,44 por hectare restaura-
do, pago em etapas anuais vinculadas ao cercamento, ao 
plantio e ao acompanhamento técnico. Mais do que res-
taurar, essa é uma oportunidade para proteger nascentes e 
rios, recuperar a biodiversidade, valorizar a propriedade ru-
ral e deixar um legado positivo para as próximas gerações. 
 
Como participar: produtores interessados devem procurar a 
unidade da Epagri ou a agência do Sicoob mais próxima, ou 
ainda acessar: 
https://www.fozdochapeco.com.br/imprensa



MAIS DINÂMICA | Agosto, Setembro e Outubro de 202556 MAIS DINÂMICA | Agosto, Setembro e Outubro de 2025 57

CULTURA&LAZER INTERCÂMBIO

Desbravando 
novos horizontes:
veja como se planejar antes 
de fazer um intercâmbio

J
á pensou em ter a chance 
de adquirir novos conhe-
cimentos, aprender um 
idioma diferente e ainda 

vivenciar o cotidiano de outra cul-
tura? Essa é a oportunidade ofere-
cida por diversos programas de in-
tercâmbio. Embora possa parecer 
um sonho distante, com o plane-
jamento adequado e a dedicação 
necessária, essa experiência pode 
se tornar uma realidade.

O intercâmbio é um progra-
ma que oferece a possibilidade de 
participação em diferentes mo-
dalidades de aprendizado e expe-
riências, sejam elas acadêmicas, 
em níveis estudantis ou de pes-
quisa, para trabalho ou estágio. 
Também são ofertadas opções de 
intercâmbio durante as férias, 
muito comuns para jovens de 10 
a 18 anos para aproveitarem a 
temporada do recesso escolar.

Essa imersão proporciona um desenvolvimento 
significativo em diversas habilidades pessoais, como 
adaptabilidade, comunicação interpessoal e integra-
ção cultural. A duração do intercâmbio pode variar 
conforme a modalidade e o objetivo de cada pessoa. 
Ou seja, enquanto alguns programas podem durar 
apenas semanas, outros se estendem por anos.

Conheça a seguir algumas opções disponíveis 
para o Intercâmbio Estudantil:

 
Intercâmbio para curso de Idiomas
A modalidade oferece uma expe-
riência imersiva para aprendizado 
ou aperfeiçoamento da fluência em 
outro idioma. Normalmente, es-
ses cursos são oferecidos a alunos 
maiores de 16 anos, com uma didá-
tica mais intensiva, que pode se ini-
ciar do nível básico até o avançado.  

Intercâmbio High School
Contempla jovens com idade en-
tre 14 e 18 anos e oferece a opor-
tunidade de cursar o ensino mé-
dio, ou parte dele, em outro país. 
Nesta modalidade, o estudante 
pode ser recepcionado por uma 
família anfitriã ou ficar em um 
local oferecido pelo programa de 
intercâmbio, em ambas as situ-
ações é necessário verificar as 
condições e exigências específi-
cas. Para esse formato de estudo 
é essencial que o aluno tenha um 
bom desempenho escolar e pos-
sua o nível básico do idioma local.

Intercambio de Graduação 
ou Pós-Graduação
Nessas duas categorias, o estudante 
pode realizar sua formação do ensi-
no superior, completa ou em parte, 
em outro país. Além da oportunida-
de de se especializar ou até mesmo 
realizar pesquisas dentro de suas 
áreas de conhecimento, seja pro-
gramas voltados para pós-gradua-
ção, mestrado ou doutorado.

Participar de um processo 
para intercâmbio não é uma ta-
refa fácil. Além de toda a burocra-
cia envolvida com documentos e 
comprovações necessárias, tanto 
para a inscrição no programa 

quanto para a viagem que será 
realizada, é fundamental conside-
rar o grande esforço que será em-
penhado ao longo desse processo. 

Um ponto determinante a 
ser levado em consideração é o 
orçamento disponível, que de-
verá cobrir uma série de gastos, 
como taxas cobradas durante o 
processo, despesas com moradia, 
alimentação, saúde, transporte 
e outras necessidades básicas, e 
claro, gastos inesperados.

No caso de um intercâmbio es-
tudantil, como os que mencionamos 
anteriormente, também é funda-
mental se atentar a outros fatores 
determinantes, como a exigência de 
notas mínimas, o histórico acadê-
mico, a participação em atividades 
extracurriculares e outros requisi-
tos específicos que garantem a sua 
elegibilidade no programa. 

Portanto, apesar dos desafios 
que exigem dedicação, planeja-
mento e recursos, a experiência 
do intercâmbio proporciona um 
crescimento ímpar, tanto pessoal 
quanto acadêmico. Além de todo 
conhecimento adquirido, se ga-
nha também com as experiências 
únicas, as trocas com diferentes 
pessoas e culturas que vivencia-
mos ao longo do caminho.

Hellen Pollyanna de H. Dias Cavalcante
Redação revista Mais Dinâmica

O intercâmbio 
é um programa que 

oferece a possibilidade 
de participação em 

diferentes modalidades 
de aprendizado 
e experiências.
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CULTURA&LAZER CÂNIONS DO SUL

Os Cânions que Ecoam 
a Grandeza do Sul
P

ensando em qual será a 
sua próxima aventura 
desbravando a região 
Sul do país? Então, con-

vidamos você a conhecer dois dos 
maiores e mais impressionantes 
cânions do Brasil. 

Itaimbezinho: Um Encontro 
da Natureza com a Altitude 
Localizado em meio aos mais de 
30 mil hectares de área verde do 
Parque Nacional de Aparados da 
Serra — uma unidade de conser-
vação criada em 1959 —, o Cânion 
Itaimbezinho impacta seus visi-
tantes com paredões que chegam 
a aproximadamente 5,8 km de ex-
tensão, 720 metros de profundida-
de e 600 metros de largura. 

O parque está situado na divi-
sa entre as cidades de Praia Gran-
de (SC) e Cambará do Sul (RS). 
Entre seus atrativos, destacam-se 
trilhas, cachoeiras e uma vista 
panorâmica de tirar o fôlego.

O Itaimbezinho conta, ao 
todo, com cinco trilhas: duas 
pouco conhecidas e três bastante 
visitadas. Confira, a seguir, um 
resumo do que você pode encon-
trar em cada uma das trilhas:

Trilha do Vértice
É o trajeto mais curto, com apro-
ximadamente 1,7 km (ida e volta). 
Ideal para uma caminhada tran-
quila, a trilha conta com três mi-
rantes ao longo do percurso. 

No primeiro, é possível observar 
a Cascata das Andorinhas. Logo em 
seguida, encontra-se a grandiosa 
Cascata Véu de Noiva, com queda 
d’água de 500 metros, formada pe-
las águas do Arroio Preá.

Por fim, no terceiro mirante, 
o visitante desfruta de uma vista 
única, que permite observar as 
duas cascatas anteriores e o início 
do Cânion Itaimbezinho.

Trilha do Cotovelo
Um pouco mais extensa, com cerca de 6 km (ida e 
volta), essa trilha exige mais preparo físico. 

Ao longo do percurso, que segue pela antiga es-
trada, seus visitantes são presenteados com paisa-
gens encantadoras e uma visão ampla dos paredões.

Seu principal atrativo é o Mirante do Cotovelo, 
com vista privilegiada da curva que dá nome à tri-
lha, numa região onde o cânion ultrapassa os 700 
metros de profundidade.

Trilha do Rio do Boi
A mais desafiadora do Parque Nacional dos Apara-
dos da Serra. Seu percurso, com cerca de 14 km (ida e 
volta) é feito por dentro do Cânion, na parte inferior, 
entre os imponentes paredões. 

O trajeto inclui travessias pelo rio, trechos em meio 
a pedras, além de cachoeiras e piscinas naturais.

O acesso se dá por Praia Grande (SC) e só é per-
mitido com o acompanhamento de um guia ou con-
dutor autorizado. Visando manter o monitoramento 
da área, garantir a preservação ambiental e a segu-
rança dos turistas, o Cânion Itaimbezinho é aberto à 
visitação de terça a domingo, das 8h às 17h.

Guartelá: Um Diálogo entre o Tempo e a Natureza
Situado entre os municípios de Castro e Tibagi, no 
Paraná, o Parque Estadual do Guartelá é um patri-
mônio natural e arqueológico criado em 1992, com 
cerca de 799 hectares destinados à preservação da 
região. Em seu interior, no planalto de Campo Gran-
de, encontra-se o Cânion do Guartelá, considerado 
o maior do Brasil e um dos maiores com vegetação 
tropical do mundo, com mais de 30 km de extensão e 
paredões que chegam a 200 metros de altura.
Deseja explorar esse gigante natural? O parque oferece 
duas trilhas principais que conduzem às suas belezas:

A primeira, com cerca de 5 km (ida e volta), é a 
mais simples e pode ser feita sem a presença de um 

guia. Ao longo do seu percurso, o 
visitante encontra a Cachoeira da 
Ponte de Pedra e as piscinas natu-
rais do Arroio Pedregulho. 

A segunda trilha, considerada 
um pouco mais complexa, exige o 
acompanhamento de um guia au-
torizado. Com aproximadamente 
7,5 km (ida e volta), seu trajeto 
leva ao fundo do cânion, passan-
do por pinturas rupestres, o fa-
moso Portal de Arenito e outras 
formações esculpidas pelo tempo.

Ambas as trilhas conduzem 
a uma das principais atrações 
do local: o Mirante do Cânion 
Guartelá, que proporciona uma 
vista encantadora da imensi-
dão do Cânion.

Além das trilhas, o Parque Es-
tadual do Guartelá oferece uma 
série de atividades ideais para 
os apaixonados por ecoturismo, 
como rapel, canoagem, observa-
ção de aves e contato direto com 
todas as belezas naturais da região.

Ficou interessado? O parque 
funciona de quarta a domingo, 
das 9h às 18h.

Viva a imensidão 
dos cânions do Sul
Seja entre paredões vertiginosos 
de Itaimbezinho ou na vastidão 
misteriosa do Guartelá, cada pas-
so é um convite à contemplação 
e ao respeito pela natureza. Em 
meio a trilhas, rios e formações 
milenares, você terá a oportuni-
dade de se desconectar da rotina e 
se reconectar com o essencial. 

Prepare suas botas, sua câme-
ra e a vontade de se surpreender 
— porque essas paisagens não 
apenas se visitam: elas se vivem, 
se sentem e se guardam na memó-
ria para sempre. 

O Sul do Brasil está à sua es-
pera. Você está pronto para essa 
aventura? 

Hellen Pollyanna de H. Dias Cavalcante | Redação revista Mais Dinâmica
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CULTURA&LAZER MUSEUS

Entre quadros 
e histórias
Q

uando pensamos em 
museus, a primeira 
imagem que vem à 
mente geralmente são 

paredes repletas de quadros e pin-
turas. Mas essa é só uma parte do 
universo que esses espaços guar-
dam. Os museus, hoje, vão muito 
além da arte tradicional e se apre-
sentam como verdadeiros centros 
de conhecimento, cultura e experi-
ências sensoriais. Eles contam histó-
rias, preservam memórias e abrem 
portas para mundos fascinantes que 
vão desde a ciência até a vida coti-
diana de povos e comunidades.

Mais do que lugares para con-
templar obras, os museus são espa-
ços vivos, onde passado e presente 
se encontram para educar e inspi-
rar. Neles, é possível encontrar ob-
jetos que revelam como as pessoas 
viviam há décadas ou séculos: rou-
pas antigas, utensílios domésticos, 
brinquedos e documentos que nar-
ram histórias cotidianas. Museus 
de história natural, por sua vez, 
nos levam a viajar no tempo por 
meio de fósseis, minerais e animais 
empalhados, oferecendo ainda 
espaços interativos que tornam o 
aprendizado uma experiência di-
vertida para todas as idades.

A tecnologia também é uma 
grande aliada nessa transfor-

mação. Museus dedicados à inovação, transporte e 
comunicação mostram a evolução das máquinas e 
invenções que mudaram o mundo. Algumas insti-
tuições incorporam realidade aumentada e recursos 
digitais para criar visitas imersivas, que estimulam a 
curiosidade e aproximam o público de temas comple-
xos de maneira acessível e envolvente.

Além disso, museus são espaços importantes 
para refletirmos sobre identidade e diversidade 
cultural. Museus comunitários e etnográficos pre-
servam a memória de povos indígenas, afro-bra-
sileiros, imigrantes e outras comunidades, cele-
brando suas tradições e contribuições.

No Oeste Catarinense, dois espaços merecem des-
taque especial. O Museu Antônio Selistre de Campos 
reúne um valioso acervo que conta a história da cida-
de e do Oeste catarinense, mostrando a vida cotidiana 
e as transformações da região. Já o Centro de Memória 
do Oeste de Santa Catarina (CEOM), além de preservar 
a história local, promove exposições e atividades que 
conectam moradores e visitantes às raízes culturais 

dessa terra. Visitar esses museus 
é uma ótima maneira de fortale-
cer a identidade local e conhecer 
de perto nossa trajetória.

Visitar um museu não é só olhar 
e aprender, é também vivenciar. 
Muitos museus oferecem cafés aco-
lhedores, jardins, ateliês para ofici-
nas e áreas destinadas a crianças, 
tornando a experiência mais com-
pleta e agradável. Participar de visi-
tas guiadas ou atividades temáticas 
pode fazer toda a diferença para 
uma compreensão mais profunda 
do acervo e para o envolvimento 
com as histórias que ele conta.

Para aproveitar melhor esses 
espaços, vale a pena pesquisar 
com antecedência a programa-
ção cultural, explorar diferentes 
tipos de museus e reservar tempo 
para observar os detalhes menos 
óbvios. Muitas vezes, um objeto 
pequeno, um texto explicativo ou 
até a arquitetura do prédio con-
tam mais sobre a história do que a 
peça principal da exposição.

Em suma, os museus são mui-
to mais do que galerias de arte: 
são verdadeiros centros de des-
cobertas que envolvem história, 
ciência, cultura e tecnologia. Eles 
nos convidam a olhar para o pas-
sado e refletir sobre o presente, 
enquanto nos inspiram a imagi-
nar o futuro. Na próxima visita, 
permita-se explorar cada canto 
com curiosidade e atenção, por-
que ali, entre quadros e histórias, 
estão guardadas as memórias que 
constroem quem somos.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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SAÚDE

Caminhar faz bem:

“Fisicamente, caminhar 
regularmente fortalece 

o coração e melhora a circulação 
sanguínea, ajudando a reduzir 

a pressão arterial e o colesterol 
ruim, diminuindo o risco 

de doenças cardiovasculares.” 

C
aminhar é uma das for-
mas mais simples e aces-
síveis de exercício físico, 
e seus benefícios para a 

saúde são muitos. Seja para melho-
rar o condicionamento, controlar 
o peso ou promover o bem-estar 
mental, a caminhada pode ser fei-
ta por pessoas de todas as idades e 
níveis de preparo. Além disso, não 
exige equipamentos especiais, bas-
ta um tênis confortável para co-
meçar. Neste artigo, você vai des-
cobrir como esse exercício simples 
pode transformar sua saúde.

Fisicamente, caminhar regu-
larmente fortalece o coração e me-
lhora a circulação sanguínea, aju-
dando a reduzir a pressão arterial 
e o colesterol ruim, diminuindo o 
risco de doenças cardiovasculares. 
A caminhada também ativa o me-
tabolismo, auxiliando no controle 
do peso e prevenindo a obesidade. 
Além disso, fortalece músculos das 
pernas e do core, melhora a postura 
e a mobilidade, especialmente para 
pessoas mais velhas. A prática tam-
bém estimula os pulmões, aumen-
tando a capacidade respiratória.

Para iniciar, o essencial é usar 
calçados e roupas confortáveis e 
escolher locais seguros e agra-
dáveis, como os parques citados. 
Comece com caminhadas leves 
de 20 a 30 minutos, três vezes 
por semana, aumentando a du-
ração e a intensidade aos poucos. 
Pessoas com condições de saúde 
específicas devem consultar um 
médico antes de começar.

A caminhada pode ser adaptada 
a diferentes perfis. Para idosos, aju-
da a manter a mobilidade e preve-
nir quedas; para sedentários, é uma 
porta de entrada para um estilo de 
vida mais ativo; e para crianças, 
contribui para o desenvolvimento 
motor e o hábito do exercício. Quem 
quer emagrecer pode combinar a 
caminhada com uma alimentação 
saudável e outras atividades físicas 
para melhores resultados.

Manter o hábito pode ser um 
desafio, mas algumas estraté-
gias ajudam a tornar a atividade 
prazerosa e constante. Estabele-
cer metas, usar aplicativos para 
acompanhar o progresso e par-
ticipar de grupos de caminhada 
são formas de manter a motiva-
ção. Alongar o corpo antes e de-
pois do exercício ajuda a prevenir 
lesões e aumenta o conforto.

Em resumo, caminhar é uma 
atividade simples, econômica e 
acessível que traz benefícios para 
a saúde física, mental e social. 
Seja para melhorar o condicio-
namento, controlar o peso ou 
simplesmente relaxar, a cami-
nhada é uma excelente escolha 
para transformar sua qualidade 
de vida. Então, calce o tênis e dê 
o primeiro passo hoje mesmo, seu 
corpo e sua mente agradecem.

o exercício simples que transforma sua saúde

Os benefícios vão além do corpo: caminhar re-
duz o estresse e a ansiedade, promovendo relaxa-
mento. Caminhadas ao ar livre melhoram o humor, 
combatem sintomas de depressão e estimulam a 
criatividade e a clareza mental. Quem caminha re-
gularmente também costuma ter um sono melhor, 
o que favorece a recuperação física e mental.

Quem mora em Chapecó tem à disposição ótimos 
locais para incluir a caminhada na rotina. O Eco 
Parque oferece trilhas e áreas arborizadas, ideais 
para caminhar em contato com a natureza. O Par-
que Palmital conta com pistas cuidadas, lagos e espa-
ços de lazer, garantindo um ambiente agradável e se-
guro para exercícios. Já o Complexo Esportivo Verdão 
possui pistas específicas para caminhada e corrida, 
além de infraestrutura que incentiva a prática espor-
tiva. Esses espaços são perfeitos para variar o trajeto, 
manter a motivação e aproveitar o clima da cidade.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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DOENÇA CELÍACASAÚDE

Doença celíaca: Diabetes sem mistério:

N
os últimos anos, a cons-
cientização sobre a do-
ença celíaca aumentou 
bastante, e entender 

essa condição é fundamental para 
quem quer cuidar da saúde e ga-
rantir qualidade de vida. A doença 
celíaca é uma reação autoimune 
que atinge o revestimento inter-
no do intestino delgado quando a 
pessoa ingere glúten, uma prote-
ína presente em alimentos como 
trigo, cevada e centeio. Identificar 
a doença precocemente é muito 
importante, pois o diagnóstico rá-
pido e o tratamento correto permi-
tem que os pacientes tenham uma 
vida saudável e sem complicações.

Essa condição surge quando 
o sistema imunológico reage de 
forma exagerada ao glúten, cau-
sando inflamação e danos no 
revestimento do intestino. Isso 
compromete a absorção dos nu-
trientes essenciais, o que pode ge-
rar uma série de sintomas, tanto 
relacionados à digestão quanto a 
outras áreas do corpo. Entre os 
sinais mais comuns estão diar-
reia, dores abdominais, inchaço 
e gases, mas nem todos apresen-
tam esses sintomas de forma in-
tensa. Muitas pessoas lidam com 
sintomas mais discretos, como 
anemia, cansaço constante, do-
res nas articulações e até proble-
mas nos ossos. Essa diversidade 
dificulta o reconhecimento da 
doença, tornando indispensável 
a avaliação médica especializada.

Para confirmar o diagnóstico, 
é preciso realizar alguns exames. 
O primeiro passo geralmente é um 
exame de sangue, que verifica a 
presença de anticorpos associados 
à reação ao glúten. Caso esses exa-
mes apontem resultados positivos, 
o médico pode solicitar uma bióp-

O
Brasil ocupa a sexta 
posição do ranking glo-
bal de países com mais 
casos de diabetes, com 

cerca de 16,6 milhões de pessoas 
entre 20 e 79 anos diagnostica-
das com a doença, de acordo com 
o Atlas do Diabetes, publicado pela 
International Diabetes Federation 
(IDF), entidade ligada à ONU.

A Sociedade Brasileira de Dia-
betes (SBD) define a enfermidade 
como uma doença crônica causada 
pela falta de produção ou uso inade-
quado da insulina pelo organismo.

A insulina, hormônio produ-
zido pelo pâncreas, é responsável 
por permitir que a glicose presente 
no sangue seja usada como fonte 
de energia. Quando há deficiência 
ou má utilização desse hormônio, 
o açúcar se acumula na corrente 
sanguínea, provocando o aumen-
to nos níveis de glicose, condição 
conhecida como hiperglicemia.

A ausência dessa substância 
no organismo ou sua atuação 
ineficaz pode causar danos pro-
gressivos a diversos órgãos, como 
rins, olhos, coração e nervos. Sem 
tratamento adequado, o diabetes 
pode levar a complicações graves, 
como infarto, acidente vascular 
cerebral (AVC), insuficiência re-
nal, cegueira e amputações.

o que é, sintomas e como fazer 
o diagnóstico corretamente

Tudo sobre prevenção, sintomas e tratamentos

sia do intestino delgado para avaliar o grau de dano no 
tecido. É fundamental que a pessoa esteja consumindo 
alimentos com glúten antes dos exames, para que os 
resultados sejam precisos. Além disso, testes genéticos 
podem indicar predisposição à doença, mas eles não 
são suficientes para confirmar o diagnóstico sozinhos.

O tratamento da doença celíaca é simples, mas exi-
ge disciplina: a eliminação total do glúten da alimen-
tação por toda a vida. Isso significa evitar alimentos 
que contenham trigo, cevada e centeio, e ter cuidado 
para não consumir glúten de forma acidental. Com a 
adoção dessa dieta, o intestino começa a se recuperar, 
os sintomas desaparecem e o risco de complicações 
diminui. Para garantir uma alimentação saudável e 
equilibrada, é importante o acompanhamento com 
profissionais da saúde, como nutricionistas e médi-
cos, que orientam sobre escolhas seguras e nutritivas.

Além dos cuidados médicos, a doença celíaca 
traz desafios diários, como a necessidade de ler 
atentamente os rótulos dos alimentos e tomar cui-
dado ao comer fora de casa. Felizmente, o mercado 
de produtos sem glúten tem crescido muito, faci-
litando o dia a dia dos celíacos. Também é impor-

tante buscar apoio em grupos 
especializados e fontes confiá-
veis de informação, que ajudam 
a lidar com o diagnóstico e man-
ter a qualidade de vida.

Em resumo, conhecer a doen-
ça celíaca, identificar seus sinto-
mas e realizar o diagnóstico cor-
reto são passos essenciais para 
quem busca saúde e bem-estar. 
Com o tratamento adequado e 
a adoção de uma dieta livre de 
glúten, é possível viver plena-
mente, sem abrir mão do prazer 
de comer e da qualidade de vida. 
Se você tem dúvidas ou suspeita 
que possa ter a doença, procure 
um médico. Cuidar da sua saúde 
nunca deve esperar.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica

Tipos de Diabetes
Segundo a SBD, a doença pode ser classificada em 
quatro categorias principais:

Diabetes Tipo 1
Concentra entre 5% e 10% dos casos diagnostica-
dos. Geralmente identificado na infância ou adoles-
cência, o Tipo 1 é caracterizado pela baixa ou ne-
nhuma produção de insulina. 

Seu tratamento envolve aplicação de insulina, 
uso de medicamentos, planejamento alimentar e 
prática de atividades físicas, com o objetivo de man-
ter os níveis de glicose sob controle.

Diabetes Tipo 2
Corresponde a cerca de 90% dos casos. Diagnos-
ticado quando o organismo não consegue utilizar 
adequadamente a insulina produzida ou produz em 
quantidade insuficiente. 

Embora seja mais comum em adultos, o Tipo 2 
também pode acometer jovens. Em muitos casos, 
pode ser controlado por meio de alimentação equili-
brada e exercícios físicos. Em situações mais comple-
xas, é necessário o uso de medicamentos e, eventual-
mente, insulina.

Diabetes Gestacional
Durante a gestação, é comum que o corpo da mu-
lher passe por alterações hormonais para garantir 
o desenvolvimento saudável do bebê. Em alguns 
casos, essas mudanças afetam a ação da insulina, 
levando o pâncreas a trabalhar em excesso. 

Qualquer gestante pode desenvolver diabetes gesta-
cional, e os sintomas nem sempre são perceptíveis. Por 
isso, recomenda-se que, a partir da 24ª semana (início 
do 6º mês), seja feito o teste oral de tolerância à glicose. 

Fatores que aumentam o risco de diabetes gestacio-
nal:
- Idade materna mais avançada;
- Ganho excessivo de peso durante a gravidez;
- Sobrepeso ou obesidade;
- Síndrome dos ovários policísticos;
- Histórico de bebês grandes (acima de 4 kg);
- Histórico pessoal ou familiar de diabetes;
- Hipertensão durante a gestação
- Gravidez de gêmeos (ou mais)

Pré-diabetes 
Esse diagnóstico ocorre quando os níveis de glicose 
no sangue estão mais altos do que o normal, mas ain-

da não caracterizam um diagnós-
tico de Diabetes Tipo 2. Pacientes 
com obesidade, hipertensão ou al-
terações nos níveis de lipídios es-
tão entre os grupos de maior risco.

Segundo a SBD, 50% dos pa-
cientes com pré-diabetes vão 
desenvolver o Tipo 2 da doença, 
mas esse estágio é crucial, pois 
ainda é possível reverter ou re-
tardar sua progressão por meio 
de mudanças no estilo de vida e 
acompanhamento médico.

De acordo com a IDF, mais de 
537 milhões de pessoas no mundo 
vivem com diabetes, número que 
pode ultrapassar 640 milhões até 
2030, caso não haja mudanças 
globais nos hábitos de vida. 

Especialistas apontam que 
fatores como sedentarismo, ali-
mentação inadequada, obesi-
dade e histórico familiar são os 
principais gatilhos para o desen-
volvimento da doença.

Apesar de ser uma condição 
crônica, o diabetes pode ser pre-
venido ou controlado com hábitos 
mais saudáveis, como atividade 
física regular, alimentação ade-
quada, monitoramento médico 
contínuo, uso de medicamentos e, 
em alguns casos, insulina.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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PROGRAMA DE CIRURGIA ROBÓTICASAÚDE

Programa de Cirurgia Robótica está em 
implementação no Hospital Unimed Chapecó

O
desejo humano de 
evoluir e desenvolver 
tecnologias capazes de 
grandes feitos nunca 

para. Nisso consiste a vontade de 
salvar cada vez mais vidas e tratar 
de forma minimamente invasiva o 
maior número de pessoas. Benefí-
cio que é proporcionado pela cirur-
gia robótica, um avanço que pos-
sibilita significativas melhorias no 
desenvolvimento técnico de cirur-
gias em diversas especialidades.

Essa técnica, antes restrita a 
grandes centros urbanos, será re-
alidade no Oeste de Santa Catari-
na. Isso porque o Hospital Unimed 
Chapecó está em processo de imple-
mentação do Programa de Cirurgia 
Robótica, que representa um dos 
maiores avanços da medicina mo-
derna ao permitir procedimentos 
mais precisos, menos invasivos e 
com recuperação mais rápida.

O médico urologista e coor-
denador do Programa de Cirur-
gia Robótica do Hospital Unimed 
Chapecó, Dr. Paulo Caldas, afirma 
que ela está em plena expansão no 
Brasil, especialmente na região 
sul. “Para termos uma ideia, até 
2019 tínhamos apenas três plata-
formas robóticas no sul do Brasil. 
Hoje são quase 30”, ressalta.

Com o propósito de manter a excelência nos servi-
ços prestados, o Hospital Unimed Chapecó identificou 
a necessidade de implementar o programa. De acordo 
com o Dr. Paulo, o estudo de viabilidade iniciou há dois 
anos. “A primeira ação ocorreu em outubro de 2024, 
com a realização de um evento voltado à cirurgia robó-
tica para médicos, que teve grande adesão”, relembra.

A partir disso, no final do mesmo ano, começou 
a elaboração do projeto estrutural. Em abril de 2025 
foi assinado o contrato para a aquisição da platafor-
ma robótica e as obras da sala cirúrgica iniciaram 
em maio. A previsão é de que o programa entre em 
operação em novembro deste ano.

Um marco para a medicina regional
“Nossa visão é muito otimista sobre o cenário da ci-
rurgia robótica. Chapecó é o polo de saúde de uma 
grande região e a tecnologia implantada pelo Hospi-
tal Unimed Chapecó será a única disponível, o que 
representa um verdadeiro marco institucional para 
a medicina regional”, antecipa o presidente da coo-
perativa médica, Dr. Geraldo Antunes Córdova.

De acordo com ele, a oferta desse novo serviço 
está totalmente alinhada ao planejamento estraté-
gico e à visão de futuro da cooperativa médica, que 
almeja continuar como referência em medicina e 
gestão ética. “Estamos investindo em inovação 
com foco no crescimento sustentável, sempre com 
o propósito de contribuir para o desenvolvimento 
da sociedade”, complementa o Dr. Geraldo.

Conforme o diretor médico da cooperativa, Dr. Ro-
drigo Armani, com esse avanço, o Hospital Unimed 
Chapecó integra um seleto grupo de instituições de saú-
de brasileiras que oferecem essa tecnologia avançada. 

Mais uma demonstração do nosso 
compromisso com a inovação e a 
excelência em saúde”, realça.

Segundo ele, o Programa de 
Cirurgia Robótica coloca Chape-
có em evidência no cenário da 
medicina nacional, gera novas 
oportunidades para profissionais 
altamente qualificados e amplia o 
acesso da população a tratamen-
tos. “Sem dúvida essa iniciativa 
pioneira reforça o nosso prota-
gonismo regional em promover 
e cuidar da saúde e do bem-estar 
das pessoas”, comenta.

Benefícios
A cirurgia robótica possibilita 
benefícios tanto para os médicos 
quanto aos pacientes. Conforme 
o Dr. Paulo, a plataforma robó-
tica permite aos cirurgiões uma 
visão ampliada e tridimensional 
dos órgãos e tecidos. “Isso me-
lhora a precisão cirúrgica. Com 
as pinças articuladas atingimos 
maior profundidade com exatidão 
e segurança, o que não é possível 
fazer em outras técnicas. A tecno-
logia ainda filtra o tremor e facili-
ta a execução. Também permite 
realizar reconstruções cirúrgicas 
complexas, que não são possíveis 
por outros métodos minimamente 
invasivos. Além disso, o cirurgião 
tem uma ergonomia melhor, o que 
diminui a exaustão em cirurgias 
longas ou múltiplos procedimen-
tos”, elenca o coordenador.

Para o paciente, as vantagens 
são: menos dor pós-operatória, 
menor sangramento, redução no 
risco de hérnia e infecção, além 
de internação hospitalar breve e 
retorno mais rápido às atividades. 
“Essa técnica inovadora possibili-
ta a realização de cirurgias com-
plexas com menor trauma cirúr-
gico e mais segurança. Exemplos 
disso são as cirurgias de câncer 
de próstata e rim que apresentam 
diminuição no risco de sequelas 
pós-operatórias”, afirma.

De acordo com o Dr. Paulo, a 
cirurgia robótica pode ser utili-
zada por diversas especialidades, 
como cirurgia geral, ginecologia, 
urologia, oncologia, pediatria, co-
loproctologia, cabeça e pescoço, 
torácia e plástica. “A urologia cos-
tuma ser a especialidade que mais 
realiza procedimentos robóticos, 
principalmente, para câncer de 
próstata e rim. Na ginecologia 
tem uma boa aplicação para en-
dometriose. E, na cirurgia geral, 
exemplos são as hérnias abdomi-
nais. Enfim, é uma gama muito 
ampla de procedimentos, que po-
dem estar localizados desde o pes-
coço até a pelve”, enfatiza.

Capacitação
O processo de capacitação dos 
médicos é rigoroso e essencial 
para garantir a qualidade dos 
procedimentos e a segurança 

dos pacientes. Tudo começa com um curso de cer-
tificação, que abrange etapas teóricas e práticas em 
simuladores. Após essa fase, o médico é submetido 
a uma avaliação que verifica as competências para 
iniciar as cirurgias com o robô.

Uma vez aprovado, o cirurgião está habilitado 
a operar, mas obrigatoriamente com supervisão de 
um proctor (profissional experiente na técnica), que 
acompanha e orienta para garantir a correta execu-
ção. “São exigidas, no mínimo, dez cirurgias acom-
panhadas. Esse número pode ser maior, conforme a 
necessidade do cirurgião para se sentir completa-
mente seguro. Trata-se de um processo longo, mas 

fundamental para assegurar um 
alto padrão de qualidade e segu-
rança”, explica o Dr. Paulo.

Segundo o coordenador do 
Programa de Cirurgia Robótica 
do Hospital Unimed Chapecó, os 
médicos são conscientes da im-
portância da tecnologia e dos be-
nefícios aos seus pacientes. “Te-
mos cirurgiões que no momento 
levam seus pacientes para outras 
cidades e que poderão desenvolver 
seu trabalho aqui. Então, temos 
vários cirurgiões em treinamen-
to e profissionais experientes, 
que são instrutores em cirurgia 
robótica em vários serviços. Por-
tanto, estamos prontos e confian-
tes para realizarmos um grande 
trabalho”, finaliza o Dr. Paulo.
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Sua saúde tem preço? 
Você já parou para pensar que suas panelas podem contaminar 
seus alimentos? Isso mesmo, é preciso estar atento a esse fato, 
pois a falta de conhecimento sobre esse processo tão comum 
no dia a dia pode afetar a sua saúde e o bem-estar da sua família. 
 
Royal Prestige – Por Uma Vida Mais Saudável 
 
Feitos para você que busca a mais alta qualidade 
para cozinhar e alimentar melhor a sua família. 
 
O Sistema de cozinha da Royal Prestige oferece um método 
único e comprovado que maximiza o valor  nutricional 
e o sabor dos seus alimentos.
 
Seus alimentos ficam muito mais gostosos e saudáveis. 
Método e preparo muito mais eficiente 
e com tampa com selagem a vácuo.
Possui um sistema inteligente que a válvula apita quando 
a temperatura chega a aproximadamente a 82 graus celsius. 
Nossas panelas são adequadas para fazer o sistema 
de indução, com 50 anos de garantia. 
Transforme sua maneira de cozinhar!   
A Royal Prestige te permite cozinhar com pouca ou nenhuma gordura. 
Solicite uma visita e ganhe totalmente grátis 
uma mini degustação e sinta o real sabor dos alimentos.

Panelas de pressão: 
6 e 10 litros 
As mais seguras do mercado, as panelas de pressão Royal Prestige 
são únicas feitas em aço cirúrgico 316L o que garante um preparo livre 
de resíduos, resistem a 40% mais pressão portanto cozinham ainda mais rápido.
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MODA

Bolsas pequenas, 
estilo grande
N

os últimos anos, as bol-
sas pequenas ganharam 
cada vez mais espaço no 
cenário da moda brasi-

leira, consolidando-se como aces-
sórios essenciais para quem busca 
unir estilo e praticidade. Inspira-
das por tendências internacionais, 
mas com uma identidade própria, 
essas bolsas conquistaram fãs em 
todo o país, sendo presença cons-
tante nos looks de celebridades, 
influenciadores e fashionistas na-
cionais. Elas vão muito além da 
função de carregar objetos, são 
verdadeiros símbolos de persona-
lidade, capazes de transformar 
visuais simples em composições 
cheias de estilo, transitando do ca-
sual ao sofisticado com facilidade.

Ao escolher a bolsa pequena 
ideal, é importante considerar não 
só o design, mas também a funcio-
nalidade e o tamanho, para que 
acomode confortavelmente itens 
essenciais como celular, carteira 
e chaves, sem perder a elegância. 
No Brasil, onde o clima quente in-
fluencia as escolhas de moda, bol-
sas feitas de materiais leves e na-
turais, como palha e algodão, têm 
se destacado, especialmente nos 
meses mais quentes, oferecendo 
conforto e frescor sem abrir mão 

do charme. Além disso, as cores neutras (como preto, 
bege e branco) permanecem como apostas seguras 
e versáteis, enquanto tons vibrantes e detalhes com 
brilho ou texturas diferenciadas são perfeitos para 
quem deseja que a bolsa seja o ponto de destaque do 
look, acrescentando personalidade e modernidade.

A influência das redes sociais é inegável na popu-
larização desse acessório. Plataformas como Insta-
gram e TikTok impulsionam a tendência, com posts 
e vídeos que mostram combinações criativas e ver-
sáteis, tornando as bolsas pequenas peças-chave na 
construção da identidade visual de cada pessoa. Essa 
movimentação também fortalece o consumo cons-
ciente, já que cresce a valorização de marcas brasi-
leiras que produzem bolsas de forma artesanal, com 
foco em sustentabilidade e qualidade, reforçando o 
design nacional e reduzindo impactos ambientais.

Outro aspecto importante ao 
escolher a bolsa é o conforto. Mo-
delos com alças ajustáveis, tira-
colos e pochetes liberam as mãos 
e garantem praticidade para 
acompanhar a correria do dia a 
dia sem abrir mão do estilo. Seja 
para um passeio, uma reunião de 
trabalho ou uma festa, há uma 
bolsa pequena que combina com 
a ocasião e com o seu jeito de ser. 
Para preservar o acessório, reco-
menda-se evitar sobrecarregá-lo, 
limpar com produtos adequados 
e armazená-lo corretamente, ga-
rantindo que ele se mantenha bo-
nito e funcional por muito tempo.

No Brasil, onde a moda é uma 
expressão da alegria, diversidade 
e criatividade, as bolsas pequenas 
se destacam ao unir praticidade e 
personalidade. Elas acompanham 
a mulher brasileira em suas múl-
tiplas jornadas diárias, do traba-
lho aos momentos de lazer, com 
elegância e autenticidade. Esco-
lher a bolsa certa é apostar em um 
acessório que não só complemen-
ta o look, mas também traduz seu 
estilo de vida e sua essência, pro-
vando que tamanho não é docu-
mento quando o assunto é causar 
impacto e marcar presença.

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica

Como escolher o acessório 
perfeito para qualquer ocasião
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MODA MODA URBANA

O resgate das camisas 
de futebol vintage
A

s camisas de futebol 
carregam muito mais 
que cores e logos, elas 
guardam histórias, 

paixões e identidades que atraves-
sam gerações. Nos últimos anos, 
as camisas vintage — aquelas que 
remetem a décadas passadas, com 
design e tecidos antigos — ga-
nharam um novo protagonismo, 
saindo dos estádios e conquistan-
do espaço na moda urbana. Este 
resgate do passado esportivo em 
forma de roupa virou tendência, 
unindo fãs de futebol, coleciona-
dores e amantes da moda retrô.

Historicamente, as camisas 
passaram por grandes transfor-
mações, desde os primeiros mo-
delos de algodão e gola alta até 
os tecidos tecnológicos de hoje. 
As peças antigas têm um estilo 
clássico inconfundível. Cortes 
mais soltos, cores marcantes, 
escudos bordados à mão e fontes 
tipográficas exclusivas impri-
mem uma identidade especial, 
diferente das camisas atuais, 
mais técnicas e voltadas para 
o desempenho. Essas camisas 
ainda remetem a momentos his-
tóricos do futebol, como títulos 
memoráveis, grandes jogadores 
e conquistas inesquecíveis, tor-
nando-se verdadeiras relíquias.

O interesse pelas camisas antigas voltou com força 
graças à combinação da nostalgia e da cultura retrô. 
A moda urbana incorporou essas peças ao cotidia-
no, tornando-as versáteis e estilosas. Celebridades, 
influenciadores digitais e até jogadores atuais usam 
camisas vintage como forma de expressão cultural e 
conexão com o passado do esporte. Nas redes sociais, 
o universo dos “kits” antigos virou febre, alimentan-
do coleções, trocas e debates sobre detalhes históri-
cos. Outro ponto é que a moda vintage está alinhada 
ao movimento de consumo consciente, que valoriza o 
reaproveitamento e a autenticidade das peças.

O salto das camisas para a moda urbana tam-
bém é visível nas ruas, onde elas aparecem combi-
nadas com jeans, jaquetas oversized, tênis estilosos 
e acessórios modernos. Essa mistura entre o clás-
sico e o contemporâneo cria looks que agradam a 
diferentes públicos, do torcedor mais apaixonado 
ao jovem que busca autenticidade no visual. O cole-

cionismo ganhou destaque, com 
lojas especializadas e feiras de-
dicadas a camisas antigas, mui-
tas vezes comercializadas como 
verdadeiras relíquias. Réplicas 
oficiais permitem que fãs tenham 
uma peça icônica sem a dificul-
dade e o preço das originais.

Além do apelo estético, o res-
gate das camisas vintage é uma 
resposta sustentável à indústria 
da moda, que enfrenta críticas 
pelo consumo acelerado. Reutili-
zar e valorizar peças antigas dimi-
nui o impacto ambiental e preser-
va a memória cultural do futebol, 
reforçando um compromisso com 
o consumo responsável.

Em resumo, vestir essas cami-
sas significa carregar um pedaço 
da cultura futebolística, seja você 
torcedor, fã de moda ou ambos. 
O resgate das camisas vintage é 
mais do que uma tendência: é uma 
cultura viva, que se reinventa e 
inspira a cada nova geração. Seja 
no campo, nas ruas ou no guarda-
-roupa, elas mostram que o futebol 
vai além do jogo, é uma expressão 
cultural que une passado e pre-
sente com estilo e paixão.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica




